


~ CAMPUS 

Seu roteiro 
para a leitut:a 

;\ localização de um Tivro na biblioteca 
pxigl'. antes de mais nada. uma meticulosa con­
o.;ulta na seção de catálogos, localizada entre os 
h[lkões de referências (informações) e de em­
Jlré~l.im()s, hem em frente à entrada principaL Lá 
estiio arquivadas, de forma sistemática, as fichas 
c'orrl'sJXmdentes às obras de todo o acervo 
hihhográfico l' que podem ser eoncontradas pelo 
"ohn'nome do autor. 

Pode-se. no entanto, seguir outros 
critérios. pf()('Urando-se pelo título da obra ou da 
("olc'Çiio it qual pertence. Para evitar esquecimento, 
l' conveniente unotar o ·'número de chamada", que 
mrresponcle ao mnjunto de símbolos dispostos na 
lJlu1.P superior da ficha, a esquerda. A próxima 
t't~lr><1 (' dirigir-se às estantes, onde as obras estão 
classificadas de' acordo com os assuntos, pelo 
código universal (CDU).Assim, a classe O,por 
1'1\Pmplo. rl'fere-se a generalidades, biblioteeonomia 
(' jornalismo; a classe 1 à filosofia e psicologia, e 
assim por dianLt'. 

A subdivisão dos assuntos - e aí o 
I'ron'sso l"OJTl('Çâ u ~ complicar - obedece a uma 
escala de números decimais,em que 3 corresponde a 
ciências sociais,3 2 a política,3 2 9 a partidos 
políticos (' :l 2 9. 11 a partidos conservadores. 
supondo-se que [I ohra procurada seja "História da 
I.ilt>ratura Brasileiru". de Sílvio Homero, através 
1\0 "núllll'ro de chamada", é possível distinguir, 
nas l'Stantes. o assunto específico (Literatura 
Brasileira. Itistória). cujo número é R69.0 (091). 

Técnicos da biblioteca não concordam 
rílm as frctlúentes reclamaç<JeS dos leitores, 
llll'hando {) processo de "pouco inteligível" e 
óltrihuem c'SS3 dificuldade a uma deficiência do 
proprio estudanu' brasileiro. "desabituado a 
consulta« hihliográficas até ingressar em curso de 
ní\'el superior". 

o ACERVO 

i\ Biblioteca Central. na parte de 
p'neralidades. dispõe de amplo acervo 
hihlio/-,rráfico. cujas obras tanto podem ser 
rl'liradns. por l'mpréstimo. corno consultadas no 
local - o último caso se refere à seção de en­
ddopédias. didonários e coleções especiais. Existe, 
ainda. a SI'Ção dI' ohras raras. incluindo 
r1,":unll.'ntos dalados até nll'smo do século XIV, 
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poucos manuscritos medievais em conservação no 
País. No setor de periódicos encontram-se algumas 
das principais revistas brasileiras e estrangeiras, 
eSfX'cializadas nas mais diversas áreas do 
conhl'Cimento. 

Ilojl', em prédio novo, a biblioteca já 
oferece condições materiais favoráveis aos 

• trahalhos de estudo e pesquisa. Afinal, podem ser 
tlt ilizadas salas de leitura, de reuniões e 
sl'minários. além de pequenos compartimentos 
individuais, livre de ruídos, para os que exigem 
lima concentração maior. Sem falar nas numerosas 
hibliotecárias para. entre outras coisas, orientar o 
leitor no que for necessário à sua consulta. 

EXPOSIÇõES 

A Biblioteca Central da UnB, através da 
I >ivisão de Auxilio aos Leitores, que coordena todo 
o serviço de atendimento da Biblioteca, tem 
promovido diversas exposições, em colaboração 
éom pmbaixadas e institutos culturais de Brasilia. 
Só nesse primeiro semestre de 1974 já foram 
montadas dez exposições, sobre temas variados e 
interessçmtes. A divulgação das exposições é feita 
pela Assessoria de Imprensa da UnH. 

I >urante o período de verão, houve duas 
pxposiçÕl's da Humânia e da Coréia. respec­
t ivaml'nte. Em março. houve mais quatro, 
dl'sl.acando-Sl" entre elas, a dos "Sete Brasileiros e 
SC'II Universo", sob o patrocínio do Programa de 
I\çiio Cultural do MEC. Em abril. mais três, in­
clusive a "BAUIIAUS". a mais importante do 
S('llwstrp. patrocinada pela Embaixada Alemã. Em 
maio houve [lpenas uma exposição, "28 Jovens 
Compositores da República Federal da 
Alemanha", sob o patrocínio do Instituto Cultural 
Brasil-Alemanha. Para esse mês de junho, está 
pro/-,rramada mais' uma, sobre os cinquenta 
1ll('lhores livros franceses escolhidos pela crítica em 
I !172. patrocinada pela Embaixada Franresa. 

Para o se/-.'l.Indo semestre, já estão 
pro/-.rramadas algumas exposições. Em julho. 
ha\"l'rá . uma sobre Victor Hugo. Para o mês de 
ólgOSto' estão programadas mais duas: a primeira, 
mntando com recursos audio-visuais.. sobre o 
I mprpssionismo, e a outra sobre um escultor 
nlllleno. 

SI,'gundo a I >ivsào de Auxílio aos 
I A.'itof1's. a fTPilüência às exposições tem sido muito 
"oa. 
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Preencher o vazio 
A indolência que se verifica no sistema universitário 

brasileiro não condiz com as verdadeiras aspirações de um 
I 'aís pm processo de desenvolvimento. Essa situação é 
facilmente perceptível através do unicandidatismo nas 
I'leiçcl(>s estudantis. existentes nos meios universitários. A 
falta dl' representações estudantis autênticas nestes últimos 
anos (as que existiram foram apenas formais) é uma con­
secjüência óbvia da apatia, com que aliás, a despolitização 
funciona numa interdependência dialética. 

Essa apatia tem como resultado imediato a 
ausência do convívio com a informação extracurricular,o 
vazio cultural dentro da universidade, a falta de maior 
relacionamento interno entre alunos e professores e entre os 
próprio alunos. 

() Seminário realizado na Faculdade de 
Comunicação da Universidade de Brasília. em junho, versou 
sobre as áreas de jornalismo, cinema e rádio. Uma semana 
foi dedicada apenas aos dois primeiros. O propósito é in­
centivar a participação integrada da universidàde em 
problpmas destinados a prencher lacunas existentes e à 
melhoria do nível de ensino do Departamento de 
(·omunicação. Representa uma tentativa de reduzir a apatia 
(' o vazio cultural. 

i\ alta tecnocracia que marca a atual conjuntura, 
repercutiu diretamente no sistema de ensino universitário. 
acarretando um refluxo na circulação de idéias em prejuízo 
de lima formação eclética ideal. A universidade vem sendo 
transfornlada numa fábrica de parafusos que se adaptem 
perfeitaml'nte às necessidades do sistema. 

A melhoria da qualidade da universidade tomou-se 
uma - prioridade na Educação brasileira. desde que se 
produziu um aumento da oferta de vagas. O retomo ao clima 
ideal é a participação da classe universitária na vida do País. 
Faz-Sl' indispensável a volta à circulação de idéias, ao 
diálogo. à universidade como laboratório criativo. sobretudó 
no setor humanístico. 

É de se esperar que o Senrinário tenha contribuído 
efptivamentl' para um clima dl' conscientização das 
:llividades e objetivos do universitário, proporcionando 
maior integração. Só assim o papel da Universidade será 
c'xereido de acordo com a real semântica da palavra. 

Annando Sobral Rollemberg 
Percival Soares dos Santos 

Ineficiente e obsoleto 
Construída em simultaneidade com o surto da 

indústria automobilística nacional, Brasília foi planejada em 
função do transporte individual e não da coletividade -
razão pela qual é hoje criticada por grande número de ur­
hanistas. O projeto Lúcio Costa poderá se tomar ineficiente 
I' ohsoleto. tal a importância hodierna atribuída ao papel 
Pnergético . 

Afora seu planejamento incial. Brasília. na 
realidade. desenvolveu-se sob as vistas da criatividade 
individual. soh ângulos estéticos os mais diversos - a 
maioria ainda sob inspiração das metrópoles, sem atentar 
para o fato de que.a unidade do conjunto constituira a idéia 
priml'ira. a descentralização o cerne do fenômeno Brasília. 
I )p uma velhice precoce estimada em 700 mil habitantes, de 
('entro de decisões a pseudometrópole. do disperso estrutural 
it tendência à concentração urbana, uma borracha já vem 
apagando parte das linhas de Brasília, desenhada para o 
futuro e hahitada pelo passado. O que se passou a chamar de 
"('pntro" da cidade, por ter-se conc;tituído um centro, 
l'ngloba desdl' fenômenos de engarrafamento até uma 
rrestruluração em larga escala do modelo fQnnal. Edifícios 
arquitetonicamente dissonantes "pesam" nas avenidas 
I idas como principais. a deficiência fazem com que o número 
dl' ônibus seja insuficiente em sua programação de serviços 
para atender uma crescente demanda populacional. ' 

Desacreditava-se da Nova Capital. em tennos de 
cidade dotada de mercado próprio. economia independente 
dos grandes centros que a rodeiam. Uma população escassa 
('. dispersa, formada basicamente de funcionários públicos. 
preencheria o planalto goiano. De acordo com o projeto 
inicial,o porteiro de cada bloco residiria em um dos 36 
apartameJÍtOs. Brasflia está cheia de "residências' de 
solteiros", ocupadas por pais de fanu1ia que deixam tem­
porariamente seu lugar de origem- e por parlamentares e 
homens do mais alto escalão. Surgida da insônia definida 
por Clarice I,ispector, Brasília fecha hoje seus olhos ao Setor 
Comercial Sul, que concentra em sua área pré-estabelecida 
um "peso" arquitetônico jamais imaginado por Niemeyer. 
I x;ta cambaleante do cansaço sobre a Via W-3 revestida de 
umà nova pista. mais ampla e funcional. Abre a lr2 e tem 
receio de 8slfatar a W-l, ligando as diversas superquadras. 
Sonha com semáforos, assim como no aumento do número 
de guardas de trânsito. f~ como querer-se fazer duma 
superquadm residencial um conjunto de embaixadas. ou do 
l.ago um l'sgoto. para não mais citar outros exemplos. Mas • 
depois de uma noite de insônia, nada mais convincenw Q\K' 
continuar a sonhar o sonho acordado . 

A1ex1ln*e Alves Costa Jr. 
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o filme documentário no Brasil, 
encontra até hoje barreiras que vão 
desde a fase de produção (o finan­
ciamento) até a exibição, (má distri­
buição e não cumprimento da lei). 

O movimento mais importante do 
documentário brasileiro, teve inicio 
em 1960, quando Linduarte Noronha 
realizou na Para1ba,o"hne"ARUAN­
DA"; Muito destaque se. deu a esse 
documentário, porque o homem do po­
vo e principalmente o homem do 
campo, surgia nas telas, num retrato 
sem retoques, mostrando sua miséria 
e as condiç'ões suoumanas', em que vi­
ve no Nordeste. Esta é a opinião de 
Wladimir Carvalho, cineasta e pro­
fessor do Departamento de Comunica­
ção - que juntamente com a Câmara 
de Extensão - realizou mês passado 
um ciclo sobre "O PANORAMA DO 
DOCUMENTARIO BRASILEIRO". 

Lembra Wladimlr, que das mani­
festações anteriores, muito se deve a 
Humberto Mauro, que realizou perto 
de 400 filmes para o antigo Instituto 
N acionaI do Cinema Educativo, numa 
visão Urica e muitas vezes até conven-

Wladíl1lír - 10 documentários;' 3 Premiados: "Vestibular 70", "A Bolandeira", "lncelcllcla 1';11,' '"11 IITII" dl' krl'll" 

DOCUMENTARIO: profissão de fé 
Mesmo depois de "Aruanda", o 

documentário no Brasil, percorreu um 
caminho difícil e tortuoso, principalmente 
porque não atingia õ seu público, por falta de 
uma lei que o protegesse e obrigasse a sua 
exibição como produto cultural que é. 

No final do Governo Castelo Branco. 
juntamento com a lei que criou o Instituto 
\lacional do Cinema, o curta metragem (80% 
dos curtos brasileiros são documentários) 
foran1 contemplados com a legislação que 
possibilita a sua divulgação compulsória' 
pelos cinemas comerciais. No entanto, a 
exibição do filme de curta duração no Brasil, 
tem sido grandemente prejudicada por falta 
de uma fiscalização à altura. E a maioria dos 
filmes encontra-se encalhados e inéditos. De 
raro em raro, um festival possibilita o 
contato com o público e alguns realizadores 
conseguem diminuir seus prejuízos ao 
receber as parcas verbas dos prêmios. 
Contudo. o curta brasileiro ostenta uma 
qualidade excepcional. distinguida em 
fes~ivais internacionais, sobretudo porque 
esta voltado para a sofrida e multifacetária 
realidade brasileira. 

IMPORTANCIA CULTURAL: 

o documentário. como parte de uma 
linguagem profundamente objetiva e con­
vincente. pode ser o instrumento de in­
terpretação de qualquer fenômeno da 
3tividade e do conhecimento humano. 
podendQ veicular e vulgarizar esses mesmos 
fenômenos, daí a sua importãncia cultural, 

N o meu entender. - observa 
'.\1adimir - deveria ser intensa a solicitação 
io cinema documentário no quadro da vida 
brasileira. Tanto os organismos oficiais como 
a empresa privada,deveriam incluir em seus 
planos e projetos a atuação do cinema colJ1O 
elemento dinâmico do conhecimento, 
podendo não só documentar suas realizações, 
como interpretar e apontar soluções para os 
problemas enfrentados. Isto sem pensar na 
pura promoção CQmercial, mas. na con-

,-tribÜÍção cultural. técnica e cientifica. Ai, o 
pessoal fonnado nas universidades, en­
l'Ontraria um campo de trabalho, onde 
refletiria o sentido de pesquisa.. que no fumo 
é o objetivo da própria universidade. 

EVOLUÇÃO 

Ainda no princípio da década de 60. o 
sueco Ame Suksdorf. por conta da 
UNESCO, ministrou um curso no Rio de 
Janeiro e trouxe para cá a novidade do som 
direto, que consiste na gravação do som 
simultaneamente com a imagem. Esse curso 
foi muito proveitoso para o incipiente 
movimento documentário no Brasil. Logo 
apQs surgia o filme de ,Joaquim Pedro 
"Garrincha, Alegria do Povo", clássico do 
nosso documentário, . fi que já 
possuia uma sequência em som direto. Daí 
por diante, vários realizadores utilizaram () 
equipamento de som aclopado às câmaras 
para melhor captar os temas focalizados. 

Em muitos casos os brasileiros 
c,?nseguem uma feliz combinação d9 so.." 
dIreto. com as formas mais tradicionais do 
filme curto. Nessa linha. o produtor Thomas 
Farkas cercou· se da melhor equipe e realizou 
uma série que chamou de "Brasil Verdade" 
que ia desde o cangaço e futebol até a escol~ 
de samba e o desemprego, Depois partiu 
para o Nordeste, onde fez outra série a qm· 
chamou de "Condição Brasileira". 
testemunhando a vida • . os costumes e as 
transformações naquela regiào. ] nfelizment~ 
dessa fornada de quase 30 filml's do Farkas. 
poucos chegaram pelos motivos alegados. ao 
púhlico brasileiros. A Matéria paga dos 
jornais da tela e a publicidade desenfreada 
nào deixaram. 

Além do Farkas. numerosos outros I 

cineastas vêm lutando para dar continuidadt' 
:10 movimento do documentário entre nós. 
G"raldo Sarno, Joaquim,de Assis. Ipojucn 
Pontes. Sergio Muniz, Heinz Forthmann. 
resistem e a? ~tam na importância do seu 
trabalho. como fruto dessa profissão de fé 

Ainda recentemente fundou-se no Rio 
:le Janeiro a Associação Brasileira clt' 
Documentaristas, que tem por objetivo 
principal fa7..er romper a barreira ainda # 

existente entre os filmes brasileiros de curt.'l 
meb'agem e o seu públicoJazendo com quE. 
eles realmente sejam exibidos nos cinemaS, 
como também, na televisão, da mesma forma 
como já vêm sendo exibido os longa­
mctragem. Isto viria completar o papel de 
Instituto Nacional do Cinema, que já 

, ~ubvenciona com uma ajuda equivalente a fiO 
salários .. minimos, cada fIlme curto quI' 
submetido 8(' seu julgamento. obtem (l 

diploma dt' CLASSIFICAÇÃO ESPEGIAL ' 
"Wlo.dintir dirige Cora Carolina em "Vila Boa de Goiás". pronto para exibição 
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Universidade 
CAMPUS 

A UnB segundo o seu reitor 

À Universidatle de Brasilia não está cogitando do 
i'nsino pago. segundo declarou ao "C.\MPUS" o próprio 
Heitor Amadeu Cury. E, além dessa informação, prestou 
outros esclarecimentos, em respostas às perguntas en· 
caminhadas pelo jornal·laboratório do Departamento de 
( 'omunicaç~. 

Eis a entrevista, em perguntas e respostas: 
CA:\lPUS - () que pode dizer sobre a reforma 

universitária'! E sobre a política de pós· graduação? O ensiN 
nll UnB será pago? 

HEITOH - A reforma universitária teve como 
precursora a prçpria ~trutura , da UnR. A política de pós· 
/-.rraduação já esCá i{l1I;>lafltada e em pleno d~senvolvim~nto: 
atualmpnte a UniversIdade de Brasília mantém os segwntes 
cursos em pós·graduação: Matemática, Física, Química, 
Biologia, Economia, Sociologia, Antropologia, Educação e 

- Comunicação. 
A UnB não está cogitando do ensino pago. 
CAMPU::-; - A UnB não tem todos os CUrsOE 

reconhecidos: quais são os obstáculos para o reconhecimento? 
HEITOI{ - A UnR possui a quase totalidade de 

seus l'urs<1s reconhecidos; os poucos que faltam já estão em 
processo de reconhecimento. Não há obstáculos para o 
reconhecimento dos cursos. 

C A M PUS - A transferência obrigatória prejudica a 
qualidade do ensino? Por que os alunos transferidos não 
conse/-.'Uem vagas nas disciplinas requeridas? 

HEITOR: - gm parte. O aumento brusco de alunos 
provoca intensa demanda de vagas em disciplinas. As 
transferências obrigatórias,. de acordo com a legislação, in· 
dependem de época ou da existência de vagas, O número O" 
alunos transferiáos para a UnR (transferências obrigatórias) 
vem aumentando progressivamente, sem possibilida~ dto 
previsão do seu número. Espera·se, contudo, que esse numero 
venha a se estabilizar dentro dt;' dois a três anos. 

CA~IPUS - Os alunos recém-formados têm con· 
dições para enfrentar o mercado de trabalho? A UnB oferece 
vagas nos seus lUrsOS pensando nas possibilidades do 
mereado de trabalho? 

REITOR - Respondo com o exemplo da última 
fomlatura: inquérito realizado mostrou que 80% dos for· 
mandos já t'Stavam empregados. 

CAMPUS - A que se deve o esvaziamento de 
cursos na área de Humanidades? 

REI1'OH - Talvez à demanda no mercado de 
trabalho. 

CAMPUS - A facilidade do ensino, estimulada pela 
refonna universitária, pelo ensino supletivo, pelas faculdades 
particulares, pelo vestibular classificatório, parece ter 
reduzido o nível da educação 'Universitária. 

HEITOH - Não me parece válida a afirmativa, mas, 
nU'smo que fosse. as medidas que vêm sendo tornadas pelo 
Ministério da t<:ducação e Cultura. através da Comissão 

acional do Vestibular Unificado (CONVESU), visando ao 
estabelecimento do vestibular unificado em todo o Pais. 
l'OnigirãO. em futuro próximo, as distorções por ventura 
l'xistentes. Com o mesmo objetivo. vem o Conselho Jo'ederal de 
I':ducação at~do de modo intenso e contínuo. objetivando 
'.10 estabelecimento de novas condições e exigências para a 
lulorização de fuoionamento de novas ~\as. faculdades e 
Universidades. bem como para o reconhecimento dos cursos 
por elas ministrailos, 

As transferências obrigatórias 
prejudicam um pouco o rendimento 

do ensino na UnB. 
O Reitor Amadeu Cury 

reconhece isto, mas tem esperanças 
dp uma estabilização no número 

desse tipo de transferências 
dentro dos próximos dois 

a três anos. 

CAMPUS Alguma coisa sobre a MGA (Média 
(;lobal Acumulada)? 

REITOR - A MGA é uma medida do rendimento 
do desempenho do aluno; como o próprio nome indica, é o 
rendimento médio do aluno, um pouco acima da simples 
aprovação em disciplinas. O jubilamento é a penalidade que o 
mau aluno sofre quaooo não mantém índices mínimos de 
aproveitamento (MGA e número de disciplinas cursadas, por 
períodos letivos, na sua opção). 

CAMPUS. - Qual o critério real observado para 
admissão em disciplinas? A pergunta tem sua razão: os 
allH10s pedem as matérias e o computador rejeita os pedidos. 

REITOR - () critério usado é o divulgado na Lista 
de Ofertas. A composição das turrIll'S traz a relação dos 
matriculados na 1" e 2" etapas. Assim. um aluno preterido na 
2" .. etapa, por não ter concorrido à la" pode apresentar 
condições superiores (MGA, créditos) às de um aluno 
matriculado na 1 li etapa. A sua "rejeição" deve-se ao fato de 
que, não concorrendo à la etapa, outros alunos te~ sido 
matriculados, preenchendo-se o número de vagas oferecidas 
pela disciplina pretendida 

CAMPUS - Há dificuldades para a contratação de 
professores? 

REITOR - O único problema 'ou dificuldade é a 
carência de pess~ qualificado no País, particulannente em 
Brasnia.Não há falta de recursOs para ·a contratação de 
professores. . 

CAMPUS - Quais os motivos que levaram a UnB a 
afastar 10 professores do Curso de Direito? 

HEITOR - A iniciativa partiu do Departamento de 
I )irt'ito, tendo sido invocado como motivo principal o grande 
número dI' professores existentes no Departamento e o 
reduzido número de alunos que anualmente ingressam 
naquele curso. 

CAMPUS - Quando será definitivamente solucionado 
o prohlema de moradia e alimentação dos estudantes que 
tlepi'ndem do Centro Comunitário? Quais os critérios 
;ldotados pela UnB para a distribuição de vagas no Centro 
(llimpico'! Quando serão totalmente ocupados os blocos já 

- 'xistentes? E o novo restaurante? 

REITOH - O problema . da alimentação está 
i'quacionado. Enfrenta, naturalmente, dificuldades 
rplacionadas com a estrutura de preços dos gêneros e com a 
falta de organizações adequadas que tenhan1 condições de 
colahorar nesse setor. O novo restaurante entrará em fun· 
I'ionarnl'llto logo após a conclusão das obras, previstas para o 
próximo semestre letivo. 

O problema de moradia excede o âmbito aa 
llniversidade .. f~ um problema nacional e particulannente de 
Brasnia e vem recel,>endo tratamento adequado. 

Os critérios adotados pela UnR para a distribuição 
de vagas nos alojamentos estudantis são os seguintes: 
provação dt' carência econômica. verificação do 
aproveitamento escolar para efeito de classificação. 
inexistência de sanção disciplinar cominada com pena de 
",uspensão nos dois períodos regulares que antecedem .... 
autorização da õcupação. Os alojamentos estão praticamente 
ocupados. Restam poucas vagas no Rloco R para alunos do!' 
cursos de pós·Graduacão. -



CAMPUS 

Desquite: 

um mal 

desquite 

Para falar sobre o problema do Desquite, ninguém melhor do que o 
professor Elmano Cavalcanti de Farias',Juiz da Vara de Fa~ília, .Órfãos e 
Sucessões do Distrito Federal e tambem professor da Uruversldade de 
Brasília, no Departamento de Direito. Foi nom~~do Ju~ Substituto _em 
1957 e passou a exercer junto à Vara de Família, Órfaos ~ ~ucess?es, 
como auxiliar e substituto do atual Desembargador LUClO Batista 
Arar.tes, passando a titular da Vara cerca de um ano depois. Se~ndo o 
professor, o número de casamento sempre supera o. de desqwtes em 
Brasília, observando que o índice de desquites é de OIto por ce1l:to com 
relação ao número de casamento celebrados, percentagem consIderada 
normal em relação ao contexto geral. Ressalta alguns dos fatc.res que de­
t.erminam uma elevação do número de desquites no Brasil: entre os fa­
tores sociolt1gicos, considera a modificação da estrutura econômica e 

-, necessário? 
social brasileira. 

Hoje, como observou, a mulher disputa cada vez mais o mercado de 
Trabalho, não aceitando mais a sua antiga submissão ao marido. Outro 
fator, seria a modificação de costumes, como conseqüência do arre­
fecimmto das convicções religiosas, bem como, pelo espantoso desenvol-
vimento material, no sentido de propiciar a busca de prazeres da vida; 
finalmente, o empobrecimento paulatino da classe média. 
CAMPUS - Professor Elmano,por que é tão elevada a taxa de desquites 
em Brasília? 
ELMANO - O número de desquites em Brasília, proporcionalmente, 
não é superior ao número observado em outras capitais, como por 
exemplo Rio de Janeiro e São Paulo. Aparentemente o é, sobretudo, por 
causa do noticiário sensacionalista em alguns órgãos de imprensa. 
"Brasília não é a capital dos desquites". 
CAMPUS - Será que o problema está acabando ou tende a agravar-se? 
ELMANO - Tem se observado um recrudescimento do número de 
desquites, fen8meno também ocorrente em outras cidades do País. 
CAMPUS - Nestes casos, quais as atitudes que poderiam ser tomada 
pela Sociologia, para analisar e propor uma solução para evitar a de­
lerioração do Contrato Social? 
ELMANO - Impõe-se com urgência o desencadeamento da Campanha 
~ acionai em prol da união dos casais, da família, como "Celula Mater" da 
nacionalidade, através do cinema, da televisão, da imprensa escrita e 
falada. O aprimoramento da educação e da instrução acarretaria qlaior 
,enso de responsabilidade aos nubentes. Também a elevação do padrão 
de vida das famílias de classes pobres, através do incentivo permanente 
do desenvolvimento moral e material. 
CAMPUS - O divórcio seria melhor substituto para o desquite? 
ELMANO - O mal não está no desquite. O mal está, obviamente, na 
:--eparação dos casais, com a desagregação familiar, acrescentando gra­
\ íssimos problemas para a criação dos filhos, as grandes vítimas da 
desarmonia dos pais. O divórcio, tanto quanto o desquite chancela a 
desunião dos casais. Só que o primeiro autoriza novo casamento, ao passo 
que o segundo não o permite, induzindo os desajustados a formarem 
união concubinária , sem dúvida que situações muito mais incov~nien-

, t.es do que se os c6njuges infelizes pudessem buscar novas oportunidades 
na vida. É fora de dúvida, porém, que o divórcio, inicialmente, se instituí­
do no País ,provocaria número imprevisível de separações , tal o efeito ca­
lalizador que ele exercerá, até com relação a casais que vem se suportan­
do. O que resolve a crise da família brasileira não é o divórcio. É a plena 
conscientização de todos, de que a família continua sendo uma instituição 
:--agrada, cuja harmonia interessa de perto ao Estado incentivar. 

A facilidade com que os casais podem se desquitar no Brasil, 
segundo o professor José Francisco Resek, da UnB, é maior do que para 

. obtenção do divórcio em certos paises, como a Suíça, onde só se admite o. 
processo de separação por motivos graves, como a ínjúria, tentativa de 
morte ou abandono do lar por mais de dois anos. 

José 'Francisco Resek, professor de Direito Institucional e Ética e 
Legislação dos Meios de Comunicação, acha que para a separação, ou se­
ja, o desquite, a lei no Brasil pede muito pouco. Qualquer motivo pode ser 
alegado, haja vista a famosa incompatibilidade de gênios. O divórcio em 
relação ao desquite possui apenas uma diferença fundamental: - a 
possibilidade de um novo casamento. As obrigações são as mesmas, já 
que um extingue o casamento ao passo que o outro termina com a socie­
dade conjugal. Dividem-se os bens, combina-se a guarda dos filhos, 
oficializa-se a pensão de famjL~BISCITO 

É muito pertinente um plebiscito no Brasil, defende o professor 
Hesek, que considera a necessidade de divórcio se institucionalizar no 
Brasil. Segundo ele, no Congresso Nacional a maioria é contrária à 
legislação sobre o assunto, apenas por concepção. Os parlamentares se 
acham mais condicionados a defender a opinião de classe que constituem 
de que a das massas eleitorais em geral. 

A posição da Igreja, disse ele, atinge mais a cúpula dos dirigentes e 
115(1 tem penetração na mudança de atitudes de seus fiéis, haja vista o 
grande número de desquites, o que ela só admite em casos e~cepcionais. 
() desquite tem o pressuposto cristão de que os casais separados vivam 
('m castidade e não se unam novaJnente, o que na maioria dos casos não 
acontece. 

A resposta de muitos é o casamento no exterior. Se aqui não são 
lasados pelo meJlOS há a satisfação de dizer que a união é legalizada pela 
lei estrangeira. Para o Brasil, no entanto, esclarece Resek, continua o 
l'Oncubinato. Os casais preferem ainda esta situação, pois ela lhes garante 
futuramente, principalmente para a mulher, uma estabilidade econômica, 
caso haja a separação. 

A mulher,segundo a opinião de Resek,não .tem auto-sufici~ncia 
econômica e portanto, natUralmente, receia ficar desamparada sem uma 
vensão do "ex-marido". 

Uma opinião 
Para o Senador Nélson Carneiro (MDB­

(;H), tradicionalmente defensor do divórcio, o 
desquite não é uma solução e sua existência se 
devl' apenas "ao egoísmo das pessoas que não 
querem pncarar a solução definitiva do 
divórcio simplesmente porque não precisam 
dele". 

No seu gabinete no edifício principal do 
Senado. há um quadro que chama a atenção 
dos visitantes. Nele está um casal com 
aparência de suma felicidade, de mãos dadas, 
em pt\ junto a uma janela aberta. Em baixo, 
lima inscrição divorcista: "Abra uma janela 
na sua felicidade e olhe para aqueles que não 
'conseguiram o que você conseguiu e vivem na 
infelicidade" . 

O senador da Guanabara entende que o 
remédio exato para acabar com ' o elevado 
índice de desquites em Hrasflia ou em 
qualquer outro lugar é introduzir o divórcio no 
Brasil. 

"Se você não encontra a-felicidade 'na 
primeira esquina, é preciso que você possa 
tentar encontrá-la na esquina da frente", diz 
Nélson Carneiro, manifestando-se feliz com o 
resultado do plebiscito que confirmou a lei do 
divórcio na J tália. 

Quanto ao problema de Brasflia, o 
Senador tem um comentário pessoal: "O que a 
imprensa publica I mostra a existência de 
devado índice de desquites, chegando a 
superar, em alguns meses. o número de 
i:asamentos. Entretanto, esses números são 
artificiais porque atrás deles esconde-se uma 
realidade maior e mais triste ainda. É que 
inúmeros casais simplesmente se separam 
sem procurar legalizar a separação, seja 
porqut' têm vergonha de revelar os motivos da 
separaçã(), ou porque não querem se dar ao 
trabalho de fazê-Io, ou ainda porque não estão 
~onscientizados dessa necessidade estatis­
tica". 

"O que deve ser feito é uma 
modificação na legislação familiar do Brasil, 
porque o desquite só traz prejuízos, já que de 
um lar desfeito no mínimo. o que pode surgir é 
dois lares infelizes". 
. "0 divórcio - continua - imperidira 

isto. com as melhores conseqüências para os 
filhos que não passariam mais a nascer com 
um estigma pelo fato de que seus pais vivem 
juntos. se amam e se compreendem. mas estão 
impedidos de concretizar, com o segundo 
casamento, a sua felicidade". 

- Acha o Senador que nossa legislação 
familiar é antiquada porque os primeiro~ 
projetos de divórcio surgiram ao tempo de RUI 
Barbosa e foram violentamente combatidos 
por aquele ilustre político e escritor. 

"Entretanto. o voto-fantasma de Rui 
não se justifica mais, ainda que tenha se 
justificado quando a 'questão foi levantada. 
Iloje a sociedade é ootra. Rui não viu o 
processo de liberação da mulher. não viu como 
da passou a se integrar na sociedade toro 
nando-se parte ativa e não passiva na con· 
duçãQ do lar e na educação dos filhos. Hoje o 
divórcio é uma necessidade que se impõe, 
sendo lamentável apenas que alguns 
legisladores persistam agora com as idéias de 
ontem", conclui Nélson Carneiro. 
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. Minha vida 

Nossas vidas 
Em junho último, a Administração Regional de 

Brasílândía procurou alunos e professores do Departamento dc 
Comunicação da UnB, solicitando um show para as 
comemorações do 41 0 a.1iversário daquela cidade. Em cinco dias, 
o espetáculo foi escrito e montado, e o su~sso levou. ~~ 
organizadores a promoverem uma apresentaçao no auditono 
Dois Candangos. Mais uma vez o êxito de show justificou uma 
reprise, uma semana mais tarde, em duas sessões. Pelas reações 
que provocou, "Minha Vida, Nossas Vidas" parece indicar n~o sé 
a necessidade de promoções dessa natureza, como também a 
existência de condições para sua efetivação. 

Para seus organizadores, "Minha Vida, Nossas Vidas" 
não encerra nenhum nlistério. Trata-se de uma seleção de poemas 
l' músicas que se encadeiam de maneira a compor um espetáculo 
continuo. o~ecendo a um motivo básico. Nesse caso, o motivo 
são as recordações de um nordestino que veio para o sul. 

Textos de Carlos Drummond de Andrade, Manuel 
Bandeira e Cecâia Meirelles e músicas de Lupidnio Rodrigues. 
ÂUJ.,'Usto Pontes, Noel Rosas, Climério, Teti" Clodo e outros 
compositores, fonnam o ~rpo dos espetáculo, completados por 
textos adicionais. 

() professor Geraldo Moraes produziu e dirigiu o 
"show", a professora Maria de Lourdes Torres orientou a parte 
musical. Climério e Clodo colaboraram nos arranjos e cerca de 
\'inte alunos de diversos Departamento trabalharam como 
atores. ilunlinadores e em outras atividades, numa demonstração 
de que falta apenas um pouco de iniciativa, e a necesssária 
cobertura da Universidade. para que volte a existir um ambiente 
de criação artística e cultural na UnB.O SESC e a Fundação 
l-:ducacional do Distrito Federal já manifestaram interesse na 
npre"8ntação de Minha Vida, Nossas Vidas" em outros locais. 
\'árias personalidades de Brasilia manifestaram seu entusiasmo 
diante do espetáculo que assistiram. A atriz Dulcina Morais 
d~larou Que. embora esperasse um bom trabalho, estava sur­
presa com o nível da apresentação. E o professor Edson Nery, 
diretor da FA. considerou o espetáculo, além de um trabalho 
si>rio e digno. um verdadeiro serviço prestado à literatura. 

Depois dessas manifestações, que mais falta para que a 
Universidade venha a finnar seu nome na vida teatral de 
Brasnia. uma cidade atualmente sem movimentos dessa 
natureza? 

arte 7 

Em prosa e verS0 ... uma fanulia 

Com muita força. muit'l torça ... nesse trem de vida 

Não sabia que a estória era tão bonita .... no viaduto do chão, por Ijlll' não'! 

Música Popular Braslleira 
Um concurso de História da Música 

Popular entrará, provavelmente no próximo 
semestre, como matéria optativa para todas as 
áreas da Universidade de Brasília. 

A idéia da estruturação desse curso 
,'orno parte do currículo normal da Uni,:er­
sidadl'. é do professor Orlando Viana Leite. 
chefe do Departamento de Música. Antes de vir 
para Brasília - onde está há dois anos - ele já 
pensava a respeito, tendo, inclusive nUnistrado 
curso de extensão de lvlúsica Popular Brasileira 
na Universidade do Ceará. O professor Orlando 
está convicto de que esse é um momento 
propício para essa iniciativa, pois acredita que 
já temos maturidade para expressão musical. 

() curso contará com a participação e 
:olahoração de professores das áreas de 
(·omunicação. Letras, Ciências Sociais e. 
principalmente de Música. Será nlinistrado 
duas vezes por semana, com revezamento dos 
professores das mencionadas áreas. Assim, até 
o final do curso, cada professor terá dado, pelo 
menos. cinco aulas. 

Foram requisitados os professores 
(ieraldo Moraes e Maria de Lourdes Torres, do 
I )ppartamento de Comunicação, cuja con­
tribuição estará baseada na importância da 
música popular como veiculo de Comunicação. 

Na área de Ciências Sociais, foi 
requisitado o professor Correia Dias, que 
apresentará nas suas aul8.s urna síntese do 
sentir e pensar elo homem e do seu meio. 

Interessado na música popular sob o enfoque 
sociolól,>1co, ele já fez um estudo da obra de 
(,hico Buarque de Hollanda. 

() Departamento de Letras será 
representado pelo professor e poeta Cassiano 
Nunes da Rocha, que fará um estudo da poesia 
popular e folclórica brasileim. 

Haverá a participação de todos os 
professores do Departamento de Música, que se 
propõem a dar urna visão da História da Música 
Hrasileira e os principais vultos dela. Será 
apresentada tamhém uma parte ilustrativa, 
com gravuras de desde 1913, que nesse 
momento estão sendo regravad~s. 

Este curso.~ sendo aprovado como 
disciplina do currículo das áreas de 
Humanidades e Ciências, será o 10 curso de 
lIistória da Música Popular Brasileira a ser 
ministrado em Universidade. Por esse motivo, 
todos os professores estão se empenhando para 
quP o curso tenha a melh0r fundamentação 
possível. Ilavendo sucesso, provavelmente a 
iniciativa será imitada pelas outras univer­
sidades do pais. 

O curso terá início com um Senlinário 
de A hertura, que contará com a participação de 
con\'idados especiais, cujos nomes não foram 
ainda divulgados. Sabe-se, no entanto, que 
entre eles se encontram um intérprete, um 
compositor, um empresário, UIP arranjador e 
um k>órico, 
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!\Juma visào geral da imprensa de 
Brasma encontramos um jornal que domina 
n mPrcado - por simples questão de 

. tradição temporal - outro que não tem 
h'nmde tiragt>m mas que bem é escrito e bem 
feito. (' um terceiro que não parece 
preocupado nem com uma coisa nem com 
outra. . 

() primeiro é o "Correio Braziliense" 
I"Iljo podcrio 1Il0ml.'ntãnL'O no mercado, 
SI'/-.'lllll.lo todas lIS pn'Visões. deverá findar-se 
dt'ntro dt' alguns anos caso não sofra uma 
r('('stmturação. COIll efeito, já diz Alberto 
"in('S f'O Papel do ,Jornal") que "um jornal 
11('111 l'SCrito nunca l.'Starn em decadência" 

('OIHO os dt·mais.. jornais deixados por 
\s"is ('hatcaubriand, () ('4lrreio não se 
n'llO\,()U, Iilllita.ndo·S(· a modenúzar f) parque 
:..'Táfko S('m se pn,<x:upar com o mais im­
portantl·: li rl.,<lação. Pode-S(' afirmar que os 
a{ uais dirih't'nllos do ('8 aplicam' um 
parmloxal sistl'lHa dto controle na red1ção 
.. m*.. a frast> dc I/t'nry Kissinger é o lema: "a 
hl.lroeracia t'onsidera a· criativida,$k um 
p('rigo". 

() jornal mal escrito é indicativo dE' 
'Iut' os <;('us dirigentt'S já não estão 
prmcupados l'Olll a qJ.1anLidade e a qualidade 
da notil'ia ('orno informação. Essa 
pn>ocupação deslocou-!iCpara a área do 
laturan'\('nto. " nmio dê ser não" a notícia e 
"illl " anúncio. J\ nolícia l' apenas "o 
pn'tcxlo" para \eicular o anúncio. Em 
resumo:trata-se do antijornalisrno. onde a 
1"('(lação é apçnas um suporte do "halcão-de­
llnúlll.io~" 

'''r ser U/lW t'1oade de tomada de 
deciSÕt'S governamen~s, Brasflia é um 
('amll() reltrito I.' difícil para o jornalismo, 
qUf' elll.·ontra as portas da informação 
ft'(·hadas. Quando tostas estão abertas, o 
a('(osso it fontA< l' tão tumultuado que o 
n'[)Iírt{'r Sl· st'nte ('3dn Vt'Z mais cansado para 
ir ulrús das. notÍ<:ias. 

IIt'Sdt, há . Illguns anos atrás, tt 

tmhalho ;ornalístK'() SI..' limita praticarnenu' 
as lISSt'Smas dl' imprensa: t'3hendo ao 
rl,lÓrtl'r li tarefa (I.. reescrever os "press­
rdt'CISl'S" que -.ão distrihuídos- Tal tarefa 
prov()("a I) hiu>lamt'rllo do profissional (. 
dlC'ga 11 vidá-ln. ()jornalista novato tostá, 
assim. na maioria das \'l'7A.'S, incapacitado dto 
ir .. Ii,"l !lo qlJ(> lIS nss('Ssorias lhe oferecem p 

n;", I' muito t1ifit-il l'TIC:ontmr um repórter 
I'om alguns nll'S{>S (!t' profissão (1Ul' nunca 
h'nha dlC·gado a fontt' n>al da notícia_ 

(I" iJrgãos govl'rnampntais oU 
pri\lI(lo" tlt'Sl'ohrinllll 11<1" sala" (H.' imprensa 

,-

I "'rgunta-st" l'ntão: se quem não é o 
maior km qUl' S('r o melhor. quem é o maior 
"udt· ... ·r u pior'! 

'a \'l'rdadt' muitos jórnais do interior 
do llrasil slio melhor escritos l' preparados 
quI' o "Correio BraziJienst"'. 

Por oulro lado temos em BrasOia um 
jontaL dI' orit'nulçào diametralmente oposto. 
fomO é li CUSO do "Jornal de BrasOia", " 
('I;atividadl' (' uma constante e os dirigentes 
"lIseitam na sua equipe o ~;urgimento desse 
I'spírilo criativo. Pela "ahertura" da 
I'rin1t'ira páh<ina lemos uma idéia. 

(I leitor não aceita mais a meia­
informm;ão ou a pseudo-atuali7.ação do seu 
jornal. O notidário do rádio, da televisão e 
dos bons jornais que t"hegam do eixo Hio-São 
Paulo eslão aí para dar um serviço o mais 
t'omplpto llO"síw!. E somente um analfabeto 
não <;V dl'ixarn influenciar por um jornal 
11 lt'1hor. Aliás deverÍamos ter três "hons 
jontai,,'" na Capital do País. () que não 
O(·orrp. Em BrasOia o público tenderá sempre 
a l'xigir cada vez mais. 

(luanto ao .. Diário de RrasOia", as 
pn'()('upaçÕl's em conquistar o mercado não 
I'an'l.·pm ser muito grandes. Usa-se até 
mesmo a "apelação do sexo" (vide 
"Crocodilo") ao lado tle um material 
noticioso pouco convincenu' como in­
lornla"io gt'ral. 

() .. Diário de BrasOia" 
I'strpmarlll.'nte parado. No entanto ~ per­
h'ição não Sl· eJl('Ontra no acomodamento e 
... im 110 dinamisrIlI.l da superação diária. () 
jornal do dia se/-."Uinu' precisa ser melhor do 
'IlH' "jornal do dia anterior. ,,~ uma 
O('('I'Ssidadl' óhvia dt' auto-superação. 

o Jomalis~~ ... 

D 
\r\" ('ullhu_ I'l'lm'nSl·. I'stá I'm Brasília dE'sde os 

plillll'il'O'''' t,:lllPOS " sl'lllpn - sua pn'ocupaçiio pstevl' voltada 
I'ara .. S prohh'mas da illlpl,lJll,l(;ão da imprensa na Capital 
I l',It'nd 

~'U pt'nSllllWlllo '<ohr<' o as"unlo pstá nesta en -
In',islll' . 
CAMPUS - É correto afinnar que Braslla tem lugar 
para ;: jornais" 
\In 'll 'ndadt' llrasília Ipm dt'Sm'ntido pste fato_ Npw 
'or!, possui lrl'" jOl1lais para uma pOl'ulaçiio dt' 11 milhõl>s 
1(' h"hilan(('S_ :'\iio s('ria l'lIrrl'lo "linnar que Brasília deveria 

;tI illgir 11 IllilhÕt':- tI(' hallilantt'.., Il<ml qm' o nlt'rcado 
, oml'"rtll"sP I rê" jornais. \qui S(' li' muilo [)I)U('o mas, ainda 
assíll~ acho qllt' (' I't'rtt'ilallll'nll' \'iá\'"l a pxistl'ncia de trê~ 

I~OI outro lado. nó..... do "('()fT('io Braziliense 
"s\)('rú'·lUllOS qUl' a nmeorri'neia ,·it'SS(· t!p modo dif~rentR. 
(lll<lllllo "" l'Írou o ",Jonllll -d(' Hra"íIia". foi amplanlenu' 
. Ii\'ulgado" n'suh.ldo dl' lima pt'Squisa st'J,>,.mdo a qual ~7"; 

pllrt'l>f'-nJ(' da popuh'çiio' SI' maniflostou favorável ao 
,lIl gimt'nto di' mais UIll jornal. Eu a('ho qut' sempre que se 
lizpr umll pl'squisa desSl' tipo. o idl'lIl S('ria conseguir 100"; 
de opiniões favoráveis. porque na verdade todo mundo 
.,PIllP'" - qUl'r o apart'l.'i1llt'nlH di' mais um jornal. Portanul 
"stt' lato não I' o mais imllOrtantl' . 
( ',\Ml'lS (~al a linha dt' açiio do "Correio Braziliense"-
pl'ranll' " púhlit'o !t'itor'! 
,\In t'lit'!s n:ro visamos um púhlil'll tipo clasS(> C em 
rt'la(:ro a oul ros jornlli'<. hlZt'mos um jornal informativo. 
pvil,lIldo as dt'llllçôl'''- (~I'm de\'(' t!toduzi-r I' o leitor. EII' tem 
din'i\o ú inforrm'l',io (' tO, isto o qUI' Ih" dmnos dl'i~ando para 
l'l('., pri\'ill'gio di' tirar l'OnduSÕt'S. 

\ 111 iglU1l1'nlt' os jornais t'ram fpitos à hase de 
Il<dll~·iit.,, _ Eram ('Ollllll1" a" mall'rias comentadas p em cada 
lIotkia t'ra possí\'t'1 vislulHhrar a opinião do jornal ou do 
jornalisl;1 Ilojt>. fl'lizlllt'nlt'. as t'scolas dI' ComunicaçãC' 
('sl;'to slln(~lIldo a 1lllpn'nSlI quanlo li isto, l'nsinando aos 
futuros jornalistas a prática da imparcialidade e da infor­
llIadio pura (' ... implt'S. . 

( ,\ 'lI'l" 'Ia" o j 
!II:' lal ... 1II('smo lor';; t 
1ll"11··ri,, ('011l1'111"l1do 
\I:' ~'Ill tlu,-ida . 

-1l1/';tr TI'IllI\'- UIIl' 
fll'OCl'di nlt'111 o: quando 

. dl'lIoll1illlldo "~III~(; 
lIlf0I111;lc,io ti .. qUI' l 

j;·1 h,l'\-i;, >,itlo inl 
!'Ilhliealll"SUI11a "" 
"I'ur;'~'ilt,,, 1l0"~11'- I' 

II"·,,mo lora tio" t"lil' 
.10'1 110 I'a"" Ih 

11t:IIt'na ,1t'SSI' lipo. 
I'ultlirillllo" qlll' 1');1 ;t 

Possibilidades de atuação do jornalista 

11m Illdo de reter o jornalista que vai em 
hUSl:a da informação. Dessa maneira. a 
utividadc das as..<;eSsorias se intensificou de 
modo surpreendentt>. nos últirlll.ls anos. As 
,-alas passaram a ser vistas como um espaço 
rísko qut' ahrig-<1 os repórteres e faz com que 
t"!1'S IX'rITh'lnloçam mais tempo do que o 
d(.\'ido_ ":ntn' os vários meios dt' reter um 
profissional de jornalismo t'stá um hom bate­
I ""[)I , lm('Smo qu(' seja sobn' a informação 
que ,,1(' (pnha ido huscâÍ- t' que. na verdade, é 
forl1l.'(·ida t:om mutilações) e os cafezinhos 
olt'f('('idos dI..' hora l'ITl hora. ~~ nesse aspecto 
qUI' as sala" (I.' impren'!a acomodam o 
jnmalisttl t' t'Vitam () seu acesso à fonte. 

,,; ('omum Sl· vpr. hoje em dia. que II 
loeull'SColhido para u instalação da !'!ala de 
illlpn'nsa i, ('ada vpz mais distantt'S dos 
"('ntrtls til' dt'CiSl.'S dos ÍJrgãos. J-:st~ é um 
n'l."\IN) qUt· VI,"' ~I() hastanw utilizado p 
' ,111.' mnl rihui para I' afastaJn(>nto (lo repórter 
daquI~t... qUI" poderiam Ih!' fornect'f' in­
lormat·iltos. 

\'E'ri 
a obtenção 
não Sl' trata 
illlawmdo 
o I rahalho da 
Associação I 
rt'ConhecMJ IIUl' a 
('onfortlll.· artigo 
Paulo", 1'ITl r,/ 4_ 74, 
,·xistentt·cedE'u lugar 



o em Brasília 
1- de ., •• :llla 

DEBRASr 
Jl\lI1ca dl'vl'rú manifpstar'sp spbn' 
lil(lriais'! f\junc<! dpvprá fazer uma 
, dt'tl'l1llinados fatos': 

\.~AMPUS - E mais importante fazer um jornal que 
VENDE ou um jornal que AGRADA? 
ARY - Jornal que vende apenas, é um grande defeito e 
deve ser evitado. Jornal é para dar a informação, é para 
agradar, Há noticias que vendem. mas não agradam. 
Explorar sexo. por exemplo, vende. mas não agrada a uma 

HCOIlIl'('l'r. :\las no seu dl'vido 
, hl'll\ rpcentt' sobrl' tal 

Ilá alh'1.lIllaS Sl'manas. o caso 
lill1ilmllos nossas matérias :1 
,. "o dp!10is quando o leitor 

• faixa considerável do público, embora iJOssa agradar outra. 

• sohn' o" faWs procedentes -' 
onl('nlada a n'sTX'ito, introduzindo 
ndo outro" aspl'(:tos do escândalo, 

í ... 
\11.1 Lidi:l. por I'xpmplo. não hou\'l 
)nando .. la ilpan'('pu morta. nós 

'('u nl(lft a S('1l1 afirnlar na not ícia 
UIll súdjc(l. I':ssa ufinna~·ito l'aht'ria 

('ssa Ill'l'/~unla ~ om lima (ll'Squisa 
1ll('S p:lssac!o. do dia :\ ao dia 9, 

lI.' .\miliS(· I':statístic<l, por I'n, 
il'IIS(''',. () ohjl'ti\'o ('ra obsl.'rvar (} 

I'm rda{':io aos nossos con, 
III surprel'ndentes soh certo 

'm gl'ral. ('nglobando o Plano 
apurou,S(' quI' 7:\.2"; da vpnda 
~razilipnsp"; 14"; ao "Diário de 
dI' Brasília" 

. ites o Il'vantaml'nto Illostrll 
zilipnSl·". ~.:\'; para o ".Jornal dI 
Diário de Brasüia". 
I'Ill It'vanlampnt.o feito junto à~ 

Ulll )lOUCO I'm rl.'lação ao segundo (' 
~:"I·. para (l CB. fi'~ paro o J8r 

em todo o DF. a pes<Rlisa 
de aceitação: 78.6% para o CB. 

para o JBr. . 

lado. a sala de imprensa existe para 
('xistem órgãos que não criaram 

. na esperança (te afastarem 
Dessa maneira. é evidente 

os órgãos cujas salas 
para o trabalho jornalístico. -

convivem em perfeita harmonia com 
justo mencionar os nomes: são os 

(dUrante os dois últimos Governos) e 
te o atual (;overno). 
um campo mais aberto em relação 
maioria dos jornalistas acha que 

uma política promovedora da boa 
sim uma intenção sincera em ajudar 
io de Mesquita Netto. na Tl'união da 

de I mprensa. em ahril deste ano. 
modificou-se bastante este ano. 
no jornal "O Estado de São 

de M<'Squita afirma que a tensão 
um clima de diálogo l' que há indícios 

Explorar crimes, também vende, mas o sensacionalismo é o 
antijornal. Há fatos cuja divulgação é altamente negativa e 
que. portanto. não devem ser noticiados, Há poucos dias eu 
\'i num iornal a foto de uma garota de 16 anos com uma 
nol in" ,,,, lado dizl'ml" quI' da IUl\'Ül SI' suicidado. Isto (' 
!Tupl I' Ch(K'a () Il'iUlr 

I'm nut r" lado" jOJ'llal prl'cisa \'pndl'r. sl'm dúvida 
:l11--'111Iil I' quanto:l ,'s\(, d"I)l'('w llO" ocupmnos uma posição 
('I~IIl()(lil o' 1l1uí(I' I l'allqllila !'mhor" a puhli('idadt' aqui em 
1:lasili:1 o'ja 111111(0 h:II'alil (mio IlH' n-fit-o ú qualidade I' !-limo 
lO pn'(" png" pl'lo'. t's)lm."o") ('Ollt uma tiragt'1ll dI' 17 a 20 
mil nos dias de domingo, nossa publicidade aumentou 
depois que surgiram OS dóis concorren~. É possível notar 
que mais de 5()0'(l do jornal está ocupado com a publicidade. 
() ideal seria um {X'Tcentual inferior 8 5()0'c, mas devido aos 
baixos preços, é indispensável a publicação desse volume 
que inclui também 2 mil pequenos anúncios (anúncios 
populares), 
("'"'\ "- ' Porqlll","('OITl"ioHrazilipnsp" não paga mais 
a .. Ill'ssoal d" l'l'(lac;iu,' . _ ' 
\1:, ' .0'''' pa!!,U1l0S <:1'T!'a dI' n1l1 (' dllZl'nWS cruzeiros ao 
n'dal','. I'llquant .. iornai" ('OIllO "o Estad() dt' São Paulo" 
!'ag,un IW'1ll Illais 1':ntn'Wnlo dpvidll ao haixo pr~o .. da 
1'1I1>li('id,ulo ' qlll' lodo" l'l'('onhel'l'lllos S,l'l: o pnnclpal 
-ustl'nlúculo dI' qualqUl'r jornal o salal10 de nossos 
n.dato)'l .... COITI'Sp(lll(lt· " ~(1 Cl'ntíllll'tros dt' Jlublicid?~1' 
1'1Ihlinld:l !lO "('oITl'io Hrazilit'nS('" ('nquan~ que o salano 
p:l; ., pdo "Fst:Hliio" com'spondp a 20 l'enllmetros a~nas. 
;!OS l'l'l'(,'O" (h· ,,-:io I'aul" P()rtanto pagamos.1 vezes maiS pm 
tHnlll" d .. l'uhlicid'1I11'. Plllhor<! ao coO\'prtpr isto I'm dinheiro 
hOSSO pag:Ulwnto (,ol1'('~IX)J1da :1 1 :\ do quI' é pago pelo "O 
!""\lIdo do SilO Paulo" 

01(' que se pretenda adotar. atualmente. uma nova política 
I'Ill relação à imprensa, 

Carlos Brickman. também de "O Estado de São 
!'aulo", e:-;{'re\'t'u um artigo no dia 2f>/:3174 com ° título '!fl 
rppórter já pode chegar até perto do Presidente", no qual 
Tl'Conh('('p qut' existen) novos ares em Brasília, Os jornalistas 
('st~io podendú ('xercer mdhor sua profissão. e os fotógrafos 
ti'I11 ohtido melhores fotos. 

( ) quI' st' pretendeu aqui foi mostrar rapidamente o 
campo dt' trabalho do jornalista em Brasília. Tal campo é 
imit<ldo não só pela natureza política da l'idade. mas 
também, porque o mercado se encontra semifechado no 
locante à ('ontrataçãó de estagiários em jornalismo. As 
sucursais (' os jornais locais. por serem constituídos de 
pt'SS(t<IS qu(' não fizeram o curso de jornalismo. alimentam 
[ortl' pn'Conceito em relação aos alunos desta faculdade. Um 
oul ro pn.'Conceito. que parecia ter sido extinto. continua 
~;('rnlo () sexo do profissional. Recentemente. uma sucursal 
n.'CUsou umiornalista por se lratar de mulher. Embora estes 
tipos d(' problemas sejam encontrados em qualquer cidade 
hrasill.'ira. <;('mpTl' é válido n>g1strá-los. principall11(>nte se 
I('\'annos ('111 mnla o velho ('havão de que "mulher não 
('ntpmk' dl' política". 

Seminário 

jornalismo 

em 

Brasilia 

O seminário de Jornalismo em Brasília" 
pr< ,movido pela ('âmara dI' Extensão (' ~Io Depar· 
Imm'nto de ("omunicação da UnB. terminou -no dia 28 
último.abordando importantes temaS' da profissão. A!!' 
('onfert'ncias foram proferidas no horário das 10 às 13 
horus. durnnh' o~ dias do spminário" que COTn('<;OU no dia 
~;). no auditório cio I }('partampnto de Música, 

No primeiro dia. o u'ma "Jornalismo em 
Ilrasília". ('steve a cargo da representação estudantil do 
llepartml1ento dI' Comunicação, No ~rundo dia. Cl 

jornalisul Luiz Adolpho. de"O (;1000", abordou o tema 
'''Jornalismo I nteTJlTl'tati\'o··. No terceiro dia. o jor· 
l1alistn Huhens de Azevedo. da "Folha de S. Paulo", 
diseom.·lI sohn.· ," A ('riS(' da I mpTl'nsa Brasilein.": 
I:oherto Pomppu de Souza Brasil. de "VEJA": falou 
sobn' 'A Evolução do Jornalismo Brasileiro". 

PUBLICO 

() S('nunano "Jornalismo em Brasília". 
organizado p(')a representação l~.,tudandil do Depar­
tamento d(' Comunicação da UnB. destinou-se aos 
o'studanttos (\(' ~~'municac;ão daS ,t'scolas superiores de 
Hrusilia I' a outros ifltí'Tl'ssados. de um modo geral. 
inc\usivp profissionais da imprensa hrasiliense. 

Aos participanu's com fretlüência integral. 
loram ('onferidos l'prtificados dt' aproveitanx~nto. 

() t('I1\:\ do primeiro dia" a cargo da 
/"l'pn'S('ntação (ostudantil. tratou principalox.>nte do 
prohll·n1.1 do estahriário nos jornais p ~'Ucursai!;. Ao final 
do ... dehat('S. os alunos propuseranl a realização de 
('ont-at0<" junto ao Sindicato dos .Jornalistas 
!'rofissionais l' ao Ministi'rio do Trabalho. no sentido de 
s(, l'Stalx'lel'('r um salário-mínimo para a n.·muneração 
~ lo l'st~\giário, 



CAMPUS Engenharia Florestal 

Engenharia 
Florestal: Novo 
Curso da UnB 

A implantação de "Zootecnia" e 
.. E ngenharia Agrícola" no Departamento 
de Engenharia Agronômica da UnB, a 
partir do primeiro período de 1975, 
depende apenas de aprovação da Reitoria, 
onde já se encontram planos de viabilidade 
nesse sentido. Ainda este ano o Depar­
tamento iniciará o curso de "Engenharia 
Florestal" confirmando também a habili-

"Centro Nacional de Tecnologia do Cerra­
do", oferecendo cobertura aos estudantes 
e profissionais do ramo mediante con­
vênio a ser finnado entre a Untl, a 
EMBRAPA e a Secretaria da Agricultura 
do GDF. 

PRODUÇAO AGRICOLA 

tação na área de "Fitotecnia" (parte vege- O professor Eduardo Morales entende 
tal). que "a exploração racional do "regime de 

A preocupação em formar Engenheiros cerrado" poderia vir a baratear, e ao 
Florestais tem por objetivo particular a te ta od-
preservação do meio ambiente através do me~mo n::tPo, aumen r a pr ~xao 
florestarnento e do reflorestamento am- agncola. nac~onal porque o cerrado f~c~ta 
piamente financiados pelo govemo,in- I a m~a~~ do campo pO,r .sua~, propnas 
dusive mediante a aplicação de incentivos condlçoes Ílslcas e geograflcas _. Entre­
fiscais nas regiôes de São Paulo, Paraná, tanto? professor chama a atençao para a 

7\1 ina.s Gerais ~ Espírito Santo, o que tem ~:C~:~~~d: ~:r e:;~fo~~1:~~~~0:r:~i~ 
ampliado conslderave~ente o mer~a~o de que a 'rentabilidade do terreno é dire-
trabalho para esse tipO de profissional. te o . 1 . d 
té . . .,amen pr porClOna ao seu uso mais a e-

'cruco quado, "o que não é possível sem estudos 

ZOOTECNIA setoriais" . 

"Temos aqui em Goiás e Mato ENGENHARIA FLORESTAL 
(j rosso () malOr rebanho bovino do país e 
acredito que a UnB aprovará o nm- O curso de Engenharia Florestal". será 
cionamento do curso de ·'Zootecnia a beneficiado pela instalação. em Brasnia, 
partir do próximo ano", disse o professor do Laboratório de Tecnologia de Madeira 
Eduardo Alberto Morales. chefe do - já em funcionamento e o mais moderno 
Ih parta m en to de E nge nh aria do país - mediante convênio entre a UnB. 
Agronômica. a FAO e o Instituto Brasileiro de 

Para aproveitar o "cerrado" do Centro- Desenvolvimento Florestal - J IBDF. 
Oeste com objetivos agrícolas e pastoris. a O programa de disciplinas oferecidas 
Empresa Brasileira de Pesquisa aos candidatos do vestibular de julho 
Agropecuária EMBRAPA, d~verá próximo já inclui "Engenharia Florestal" 
instalar " brevemente em Brasília, o que entrará em funcionamento em agosto. 

CURRíCULO 
CURSO DE GRADUAÇAO 

EM ENGENHARIA 
FLORESTAL 

Art. 1 ~ - () Curso de Graduação 
em Engenharia Florestal. de que 
resultará o diploma de Engenheiro 
Florestal, abrangerá o 10 Ciclo 
Geral, na área de ciências, e o Ciclo 
Profissional regulado no presente 
Anexo. 

Parágrafo Unico - O Curso 
de- Engenharia Florestal,incluindo o 
1" Ciclo Geral.compreenderá 
duzentos e dezesseis créditos na 
forma do artigo 53 do Regimento 
Geral. 

Art. 2" - O 10 Ciclo Geral 
abrangerá a parte definida como 
obrigatória do Anexo 1 e, na parte 
diversificada. incluirá as dis­
CIplinas: 1E-504-A Probabilidade e 
LstatIstica (pr. IE-303/. Ia-135-A 
(;<.>nética Básica, IS-201·A Bo­
tânica 1 (pr. 1B·30II e FS-501-A 
Prática Esportiva 1. 

Art. 3 - O Ciclo Profissional 
do (urso de Engenharia Florestal 
compreenderá disciplinas e ativi­
dades n serem escolhidas dentre as 
seguintes relacionadas, pela forma 
indicada. e as disciplinas com-

plementares que forem anuncia­
das: 
IE-102 Mecânica (pr. IE-303) 
I E - '104Eletricidade e Magnetis­
mo (pr. IE-102 e IE-304) 
I E -110 Técnicas Experimentais 1 
(pr. IE-lOl) 
I E - 153 Instrumentação Científica 
1 (pr IE·I04) 
I E - 201 Geologia Geral 
1E-204 Pedologia (pr.IE-20I) 
IE -21O.A topografia e Fó-
togrametria 
IE-256 Geografia Física 11: Me­
teorologia e Climatologia 
IE-;-270 Fotoínterpretação (pr. IE-
210) 
IE -304 Cálculo II (pr. IE-303) 
IE -305 Cálculo IH (pr. IE-304) 
IE -341 Cálculo Numérico (pr. 
IE-304) 
IE - 391 Introdução à Ciência da 
Computação 
I E-402 Química Inorgânica I (PI. 
IE-401) 
I E -404 Química Inorgânica I I 
Ipr.IE-402) 
IE-411 Quirnica Analitíca I (pr. 
IE -4011 
1E~412 Quirnica Analftica II (pr. 
IE-4111 
IE -- 421 I ntrodução à Química 

Orgãnica (pr. IE-401) 
IE -422.A Química Orgânica I (pr. 
lE-401) 
lE -423 Química Orgânica 11 (pr. 
IE-422) 
lE -424 Química Orgânica IH (Pr. 
IE-423) 
IE-431 Físico-Química I (pr.lE-
304 e IE-401) 
lE -501 Estatística Aplicada 
lE-505 Estatística I (pr. IE-304 
e IE-504) 
IE-507 Bioestatística (pr. IE-
504) 
IE -510 Estatística Econômica 
(pr. IE-504) 
18 -101 Bioquirnica e Biofísica (pr. 
lB-301) 
IB-102 Bioquímica I (pr.IE-422 
e IE-431) 
IB-I03 Bioquímica 11 (pr. 18-
102) -
IB -105.A Microbiologia e 
Imunologia Básicas (pr. 18-318) 
18-202 Botânica II (pr. 18-201) 
18 -203 Botânica Sistemática I 
(pr. IB-201) 
18 - 204 Botânica Sistemática 11 
(pr. IB-203) 
IB-205 Anatomia Vegetal 
1B-20f? Microtécnica Vegetal (pr. 
18-205) 
IB-207 Anatomia das Madeiras 
(pr. '1"B-205) 
18-208 Fisiologia Vegetal (pr. 
IB-102 e IB-205) 
18 - 212Ecologia Vegetal (pr. 18-
201 e IB-208) 
IB-214.A Fitopatologia (pr. 18-
105) 
IB - 217 Biologia dos Criptógamos 
(pr. IB-315 e IB-318) 
18 -218 Biologia dos Fanerógamos' 
(pr. IB-315 e IB-318) 
IB-219 Botânica Econômica (pr. 
IB-217 e IB-218) 
IB -223 Conservação de recursos 
naturais (pr. IB-330) 
IB - 303 Citolo~ia Geral 
I B - 304.A Histologia 'Animall 
18 -315 Genética Básica 
IB-317 Evolução (pr. 18-315) 
IB-318.A Fisiologia Geral 
18-320 Fisiologia Animal (pr. 
IB-318) 
18-324.A Parasitologia (pr:18-
304) 
18-327.A Zoologia 1 
18-328 Zoologia II (pr. 18-327) 
18-329.A Entomologia (pr. 18-
327) 
18 - 330 Ecologia Geral 
18 -331 Ecologia Animal (pr. 18-
320 e IB-3281 
IH -OOl.A Estudos Brasileiros 
IH -101 Iniciação'a Metodologia 
Científica 
I H -105 Teoria Sociológica I 
IH-110 Sociologia IV (pr. IH-
105) 
IH -201.A Introdução à Economia 
IH -219 Economia Regional (pr. ' 
lH-2011 
IH -240.A Economia Rural I (pr 
IH-201) 
IH -241 - Economia Rural lI, (1)r 
lH-240) 
IH -242 Economia Rural 111 (pr. 
IH-24l) 
I H - 243 Econom!a Rural IV (pr. 
lH-242) 
I L - 30 I Língua Francesa I 
IL-317 Língua Inglesa I 
1"'1' -lOl.A Edafologia I (pr . .IE-
2011 
FT -102 Edafologia II (pr. FT-
1011 
FT - 105.A Engenharia Rural I (pr. 
IE-2101 
FT -106 Engenharia Rural 11 (pr. 
F'1'-105) 
F'I' -109 Defesa Sanitária I (pr. 
IB-105) 
F'1' - 110 Defesa Sanitária 11 (pr. 
1"'1'-·109) 
}<~I' -113 Extensão Rural 
FT-1l4.A Dasonomia (pr, FT-
1011 
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FT -116 Tecnologia de Sementes 
F'1' -118 Melhoramento de Plantas 
(pr. IB-315 e IE-504) 
1"1' -136.A Tecnologia da Madeira 
(pr. IB-207) 
FT -140.A Dendrornetria e 
Dasometria .(pr. FT-114) 
FT -142.A Política Florestal (pr. 
FT-114) 
FT -145 Estágio Supervisionado 
em Florestas 
FT -155 Dendrologia (pr. FT-
114) 
FT -156 Ecologia Florestal (pr. 
IB-330) 
FT -157 Silvicultura Regional (pr. 
F'1'-163) 
FT -158 Celusose e Papel (pr . • 
FT-136) 
FT -159 PlanejamenlQ. Florestal 
(pr. IH-240) 
FT -160 Comercialização de Ma­
deira 
FT-I63 Dasonomia 11 (pr. FT-
114) 
FT -165 Produtos Florestais (pr. 
FT-136) 
FT -168 Classificação do Solo (pr. 
18-518) 
FT -170 Maneju e Conservação do 
Sol 0 - (p r. F T - 1 6 9 I 
FT -171 Relação do Solo-Planta 
(pr. IB-208 e FT-I02) 
FT - 20 1.A Desenho Técnico 
FT-261 Hidráulica I (pr. FT-
420) 
1"'1'-262 Hidráulica II (pr. FT-
220 e FT-261) 
FT-267 Irrigação e Drenagem (pro 
FT-262) 
lA-313 _ Desenho Geométrico 
FT -420 Mecânica dos Fluídos (pr. 
IE-305) 
FT -490.A Mecânica. Motores, 
Máquinas Agricolas_ e Florestais 
(pr. IE-I0l) 
FS-502.A Prática Esportiva II 
(pr. FS-501) 
FA -102 Organização 
FA -131 Organização Industrial 
F A - 132 Administração Rural 
FA -301 Fundamentos Científicos 
da Comunicação 

Art. 4" - O aluno deverá 
seguir as disciplinas classificadas 
como obrigatórias nos artigos 20 e 
3", e tantas disciplinas optativas 
quantas necessárias à integraliza­
ção do total de créditos estabeleci­
dos no parágrafo único do. artigo 
1 o ,incluindo-se no cômputo os 
relativos ao 1 o CicIo Geral. 

Art. 5° - O número de créditos 
correspondentes às disciplinas e 
atividades fixada.s neste Anexo po­
derá variar de um para outro perlo· 
do letivo. conforme o indique a 
experiência do ensino, e constará 
das respectivas listas de ofertas. 

Art. 6" - ' Não se concederá 
matrícula requerida no Ciclo Pro­
fissional do Curso de Engenharia 
Florestal enquanto o número de 
créditos a que devam corresponder 
as disciplinas pleiteadas no perlodo 
letivo seja inferior a quinze ou 
superior a trinta. 

Parágrafo Unico - Deixarão 
de considerar-se os limites mínimos 
fixados neste artigo quando as 
dísciplinas pleiteadas forem as 
últimas necessárias à conclusão do 
Curso. 

Art. 7" - A coordenação didá­
tica do Ciclo Profissional do Curso 
de Engenharia Florestal caberá à 
respectiva Congregação da 
Carreira. organizada nos termos do 
artigo 41 do Regimento Geral. de­
finindo-se como unidade pre­
dominante a Faculdade de Tec­
nologia." 



[ CAMPUS 
política/informe 

TV e os Livros 
Foi aprovado pela Câmara dos Deputad?S e agor~ 

será submetido ao exame do Senado Federal projeto de leI 
que torna obrigatório a inclu.s~o, dentro <;la programaç~o 
normal das emissoras de televIsao, de 30 mmutos semanaIS 
dedicados a promoção e difusão de livros didáticos, técnico­
cientificos e culturais. 

A iniciativa é de grande interesse e abre às 
emissoras uma nova frente dentro do setor de jornalismo, 
além de contribuir para melhorar o nível cultural das 
IlOpulaçlJeg do interior. Essa nova fenu: será uma. espécie de 
"reportagem literária", desde que a emIssora d~Ida levar a 
sério "a programação. OS programas pc;>derao _ ser sub­
divididos em 6 audições semanais, com 5 mmutos cada uma. 
A TV Globo já mantém um programa muito semelhante, 
pelo seu aspecto cultural: "Globinho', elaborado pelo 
departamento de telejornalismo.. . _ 

As emissoras que não cumpnrem a determInaçao 
ficam sujeitas a multa de 50 salários-mínimos cobrada em 
dohro nos casos de reincidência. 

Semáforos e trânsito 
Em Brasilia a desordem no trânsito, o 

congestionamento e atropelamento constantes, constituem 
um probmema que se toma cada dia mais sério, Já tendo 
ultrapassado o índice que seria normal para uma CIdade de 
meio milhão de habitantes. 

Sem dúvida, uma das causas dos acidentes d€ 
trânsito - incluindo atropelamentos - serem mais 
frequentes aqui do que em qualquer outro lugar é a. falta de 
samáforos. Realmente é impossível conceber uma cIdade do 
futuro como o é Brasilia, sem sinais luminosos; as cidades 
mais modernas do mundo, com planejamento urbanistico 
moderno e menor quantidade de autom0veis por habitantes, 
nâo deixaram de incluir semáforos na sinalização. A 
colocação de sinais luminosos poderia fazer desaparecer por 
mais algum tempo o problema que aqui está surgindo e se 
agravando: o congestionamento. Na hora do "rush" por 
exemplo, é impossível transitar nas entradas para a W3,nas 
ruas comerciais das superquadras 105 e 107 sul, frente do 
Palácio do Buriti e L2(norte e suJ),não obstante as pistas 
desta última terem sido duplicadas. Es~ lugares, 
lo!{icamenu> serianl prioritário~ para a colocação dos 
semáforos. O Palácio do Buriti divulgou wna nota dizendo 
que os sinais luminosos aqui em Brasília yão funcionar com 
a utilização de células rupersensiveis controladoras do fluxo 
de automóveis e de pedestres. Esse sistema é regido por um 
computador eletrônico central que possibilitará nas horas de 
pouco movimento a abertura de todos os sinais da avenida, 
pstabelecendo a chamada onda verde no tráfego. O com­
putador será instalado nas imediações do Colégio La Salle, 
na A\' \\"5 Sul. Esse sistema de controle é inédito no Brasil, 
em um dos mais modernos no mundo, e existem similares 
apenas nos países escandinavos. Se isto de fato acontecer. 
Ilrnsilia podPrá viver, sem dúvida mais alguns; anos sem o 
prohlema de congestionamento. . 

~: claro que existem alguns pontos negativos que vão 
surgir com a disposição que se vem fazendo dos sinais 
luminosos na W3. Em primeiro lugar haveria a perda de uma 
grande área de estacionrunento criando um problema para o 
futuro. logo hoje em dia em que o problema do 
estacionamento exige providências urgentes das 
autoridades de trãnsito. Os sinais deveriam ser colocados 
antes dos cruzamentos saídas das quadras com a \\'3 sem 
necessidade de se retirarem os estacionamentos do meio. Em 
segundo lugar a instalação de semáforos.des~ f OnDa, 
dificultará o rápido acesso a lugares relativrunente 
próximos. 

Educação e os Midia 
Espera-se que já seja possível lançar ~o ar no inicio 

de 1975, a prim(;!ira universidade aberta do paIS e um curso 
de aperfeiçoamento destinado aos professores. 

A intenção do Ministro Ney I;3rapi de utilizar a;; 
emissoras de televisão para a transr;russao de ~ pre­
vestibular parece uma solução .louv.avel na tentatIva de 
democratizar o ingresso nas uruversulades. . 

O Ministro da Educação e Cultura ~ de~atIdo 
com autoridades do Ministério das Comurucaçoes a 
utilização doridio e da TV na difusão d~ses cursos 
preparatórios. Sugerem os técnicos o ~P!OVeltamento do 
horário ocioso das emissoras de teleYlSllO,para .a trans­
missão de aulas e provaS" simuladas, em Vld~.tape 
preparados pela PRONTElJor outro lado, o Ministro 
determinou que se estude com urgência a viabilidade de. se 
estender a todo o pais a experiência da.. TV EducatIva 
lançada no Maranhão. no governo José Sarnà. 

Governador: 
como 

se escolhe 
Há cerca de um mês atrás, um 

Senador da República começou a percorrer o 
Brasil, com a especifica missão de ouvir as 
preferências das lideranças políticas locais 
sobre os nomes que gostariam de ver, a 
partir do próximo ano. a frente do Governo 
em seus Estados. ' 

Ele tem 48 anos de idade, é bacharel 
em Direito pela Faculdade de Direito da 
Universidade do Brasil e possui uma vida 
pública pontilhada de cargos, sendo que uma 
de suas características foi a rápida ascensão 
ao" cenário político nacional. De deputado 
estadual a Governador do Piauí pela extinta 
UDN. Petrônio Portela CQnseguiu chegar à 
presidência nacional da ARENA. 

Nessa sua rápida escalada, Portela, 
ainda' novo, se elegeu para o Senado, onde 
sucessivamente exerceu o cargo de 
Presidente do Senado Federal, e agora o de 
Presidente Nacional da ARENA,sucedendo 
o falecido Senador Filinto Muller.' 

OTIMISMO 

Para conseguir tal façanha, Portela 
contou principalmente com uma admirável 
sagacidade política e uma grande dose de 
maleabilidade. Em sua bagagem. além de um 
exagerado otimismo e de muita vaidade o 
Presidente Nacional da ARENA carrega o 
título de "agente do Presidente Geisel" e 
uma espécie de palavra mágica que serve 
como principal justificativa para sua missão: 
"o consenso". 

Como tem seguidamente 
manifestado, sua missão é a de "coordenar" 
11 escolha dos novos Governadores, sendo 
quP. para isso, é necessário que exista o 
consenso. Explicando melhor (ou pior?) ele 
próprio sugere que todos os interessados 
"Dancem a mesma música,no mesmo tom, 
em um espaço limitado", para que assim se 
alcance as boas graças e sua missão obtenha 
o sucesso tão almejado. 

. Apontado por um oposicionista como 
sendo "uma espécie de Kissinger 
sudesenvolvido", ou por um correligionário 
como - "mago da política brasileira". o 
Senâdor piuiense não perde tempo.Logo 
qUl' chega as Capitais, ele inicia um in. 
t eressante ritual. que impreterivelmente 
termina no Palácio do Planalto. 

Numa sala por ele mesmo apelidada 
de "confessionário", Portela recebe um a um. 

; os nomes relacionados por uma lista 
previamente selecionada pelos Diretórios 
He!{ionais (Até hoje nunca superior a 60) 
Cada um escreve três nomes de sua 
preferência em um pequeno cartão. 
devidamete rubricado pela Secretaria 
Executiva do Partido. 

Terminada a primeira parte do ritual, 
segue-se a segunda. Portela fecha sua maleta 
executiva com o material colhido e embarca 
de volta a Brasília, onde aguarda ser con­
vocado ao Palácio do Planalto . . 

Ht'Cebido em audiência, "ele faz um 
relato pormenorizado de tudo que viu e 
ouviu, transmitindo suas impressões .sobre 
a situação política de cada Estado. 

CONSENSO 

Daqui por diante, fecha-se o pano. O 
personagem até agora principal, retira-se da 
cena, dando rugar ao "mistério". Sabe-se 
apenas que nesta fase do processo, dentre os 
numerosos pretendentes procura-se saber 
aquele que melhor representa o "consenso", 
isto é. quem durante a vida pública melhor 
acompanhou a mesma música, no mesmo 
tom em um espaço detenninado. São 
pesados os prós e os connttas. as possíveis 
virtudes. os Inúmeros pecados e finalmente, 
o número de votos recebidos. 

~ PASSO DO 

MEU CANDIDATo 
í ..... 
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l turismo 
CAMPUS 

Fim de semana 
em Brasilia: 

lfI'IttI opçoes 
('amping é uma' ótima ~aneira de se 

di\l'rtir, dpscansar, participar da natureza, e, 
:10 I11Psmo tt'mpo não gastar muito nem ter 
d .. aturar a fommlidade dos hotéis. f~ uma 
at Í\'idadt' coletiva psportiva ou turística, que 
1"I1Ilsistt' em viajar e acampar ao ar livre. com 
o. .. quipampnto necessário - barracas, 
I:mlpião. "sleepbags", e as mil coisas que 
I'oulwrem na imaginação de c.ada um. 

Originado na Grã·Bretanha no· fhn do 
"éculo passado. o Camping é um esporte que 
COIllPÇOU li SI:'. desenvolver organizadamente 
só há pouco tempo.Chegou à França, 
(u.;palhou·s{' pelo Estados Unidos e dai para 
lodo o Illundo. Contudo, mesmo sendo 
l'I'CI'ntl'. () Campismo europeu ou americano é 
IIlIIito Illais desenvolvido pm material, 
I'quipaml:'nto e instalações do que o nosso. 

No Brasil, o Camping surgiu de forma 
piton-sca (sI' é qUl' existe algo mais pitoresco 
do qllt' o próprio ato de acampar!). As 
l'Iassificações do escotismo (lobinho. 
«,seotl'iro junior, l'Scoteiro senior e pioneiro) 
traziam certas complicações aos que 
atingiam o estágio final: os profundos 
conhecimentos na arte de usar os recursos da 
Ilnt urp7.a ('ra algo apaixonante que todos os 
piOlll'iros queriam continuar. acompanhados 
de oulros nmil-,''Os ou da farnilia. Porém. num 
('ampo dI' escotismo a liberdade era muito 
I'('strila " já não atendia o espírito aven· 
tun>iro do" qUI' tinham mais de 20 anos. A 
"oluçno foi iniciar a prática de recreio em 
Camping - o Campismo brasileiro. 

. \ tua I m en t e e x i s tem 
aproxinmdamentl' 90 parques de Camping 
I'm todo o Brasil. eom boas. médias ou más 

r instnlaçôes. Surgiu um sem número de 
dulws. sl'ndo poucos os bons. 

fara () Sr. Carlos Nascimento. Diretor 
do Camping CJube do Brasil em Brasilia, a 
allPrtum de novas estradas é a principal 
!ausa do dpsénvolvimento que o Campisto 
H'lll h'ndn nos últimos quatro anos. As 
"I'(,';'I'S nuhll'ntaram. as facilidades 
"I,are<'l'ram t' a maneira mais prática e 
!'('(mômica de la7.€r tomou·ze o hábito de 
muitos. 

Praias ou montanhas, as áreas de 
('amping Sl'mpn' aproveit.am os atrativos 
nat.urais das Il'giÕl'S brasileiras. Banhos de 
luar. lago ou rio. pescarias novas amizades. 
IlIml "érie dl' OpÇ(Il'S além da possibilidade de 
"1.' conhl'<.'{'r outros lugares que nào os de 
lod .. dia. 

AREAS DE CAMPING 
Em locais já famosos t' mal.':. 

l'Onhl'Cidos ou nos menos explorados, os 
parqUt'S dl' ('amping já começaram a se 
l'o.;tt'n<II'r do sul ati, o norte. 

( I ( 'amping da Harra. no Rio. é o mais 
moderno dos prontos. As inst.alações sào 

Illais sofisticadas (' o campista tem o con· 
forto dos temúnais di' luz l' esgoto, além da 
praia maravilhosa e da proximidade com as 
ddícias cariocas. 

Tido como um dos mais helos do 
Hrasil. o parquI' dI' Camping de Florianópois 
pode ahrigar até :\00 barracas .. Localizado 
perto da Lagoa da Conc~ição e de algumas 
das praias da Ilha de Santa Catarina, é 
confortável e dI' fácil acesso. 

Uma ida à Foz do Iguaçu. com um 
bOIll equipamento para enfrentar o frio. vale 
a pena porque oferece um roteiro com várias 
oJlÇ<X's para a viagem de ida l' de volta. As 
cataratas. a Ponte da Amizade, as compras 
na fronteira fazem os trativos do passeio. 
l'stando·Sf' hem instalado num Camping de 
('onstnrção padrão 

Araruama, Campos do Jordão, 
Guarujá,Salvador,a escolha é dificil.Con· 
t lido. basta pegar 'um rumo ou uma meta e 
sair explorando todos os parques de Cam· 
Jling por esse Brasil afora. 

Os moradores de Brasilia estão 
"I'mpre reclamando da inexistência de 
lugares para passar os fins de semana. 
Heclamam da falta de praias. da deficiência 
dos clubes. quP quando bons possúem títulos 
'1ue cllstam pequenas fortunas, infelizmente 
fora dp cogitação li bolsa da maioria. O 
remi>dio é ficar pm casa ou acabar indo aos 
IUJ.,rares dt, semJ'!n'. voltando mais aborrecidc 
I' cansado que antes. 

Os <·Iuhes. durante os fins de semana. 
('stão sempre apinhados; correrias, gritarias . 
filas para comprar um refrigerante,brigas 
para disputar uma vaguinha na pelada, o que 
('Ill nada alivia o cansaço de uma semana de 
rotina (' trabalho. 

,\ solução não está muito longe .. Há 
muito tempo as pessoas que procuravam um 
meio di' fugir da rotina de nossa cidade 
descobriram que existem nos arredores, 
lugares ondt, poderiam usufruir de 
I ranqüilidade l' contato com a natureza. 

ACAMPAMENTOS 
Para acampar. ou só ter \Im dia mais 

t ranqOilo. com p(;UCO dinheiro. pode-se 
passar descansados fins-de-semana.Uma 
harraca (' necessária, caso você resolva ficar 
I noiu- fora. ()s luJ:,rat'es onde existem 

campings exigem que se seja associado ou 
('onviclado. mas necessariamente nào lhe 
obrign a acampar na área reservada. 
Fxistem amplos pspaços onde 
trnnquilamente se poclt> annar a balT&ca e 
usufruir das mesmas vantagens do local. É 
f) caso dt' Itiquira e da Pousada do Rio 
(~lIt'"te. 

Em I tiquira. localizada no município 
de Formosa, há o Carilping do Brasil. O 
titulo cusw Cr$ 1.500,00 parcelados em Cr$ 

Informatlon 

o Aeroporto: o inicio 
llm sorriso, quando então as portas l'afezinho. 1\1l'1ll disso um balcão dI' m· 

do avião se abrem. no Al'roporto Inter· tomlaçill.·s. onde trabalham jovens, aptas li 
nacional dI' Brnsiliú. Eis que uma recep· all'ndl'r passageiros. encaminhá· los aos 

'{'ionista a!.,ruarda ao pé da t~.,cada, e os hotéis. ou <lté mesmo. em casos ex· 
passagprisos qUI' desembarcam são en· (·ppcionais. arranjar alojamentos no Anexo 
('aminhados ao ônibus que os levará ao J do I )J-:TU It 
local do recebimento das bagagens; livres Assim como os passageiros são 
da chuva I' do sol. :I!.,ruardados por seus familiares e amigos, 

Toda a atenção {o dada por parte das as rl'Cepcionistas cio aeropvrto recebem os 
n.'CPpeionistas. pois há ~empre momentos I uristas com J...rrande simpatia. prestando­
I'm qUl' exis((' a necessidade de uma maior Ihl.... todas as informações necessárias a 
:lssistênl'Ía para l'om determinados n'sl>l'ito dI' hotéis (preços, localização, etc.), 
passagl'rios. Seja ajudando a uma mãe a companhias di' transportes em geral 
dl'scer as ('scadas com o seu hebê, apoiando (Prl'ços. horários. reservas), órgãos 
lima velhinha. ou carregando sacolas para púhlicos. Sl'r\'i~'os dl' turismo, qualquer 
IIS que \êm mais . 'earregados " , elas infomlação a n'Speito do aeroporto, etc. 
dpmonstram sua efit'iência e presteza. Para () turfista não deve haver 

Na partl' inferior do aeroporto. Ili ficuldade P li de (' oferecido até mesmo o 
muitas são as pessoas que esperam ano diálogo ('TIl seu próprio idioma. 
siosas n l'nmntro com parentes l' amigos Num loc.al mais reservado está 8 

qUi' dt'5t.·lllbarcam. f: então ai que SI' vê o sala \'1 I' IVery J mportanl Person) 
l'8lor humano I' a ami7.ade entre as pessoas. dl'st inada no I'mharqu(' e desembarque de 
l' l'nfim a alegria de quem chega p a emoção <lutoridadl's civis (> núlitares l' também aos 
dp quem aguarda. Da mesma fonna. um ('II~ «'omercial Important Persons). 
grupo t' a!--.'1.Iardado pelos funcionários das Em caso til' acidentR ou mesmo de 
('ompanhias de Tursimo ou por recep- Illal ('st.ar físico. os passageiros podem ser 
l'ionistas do próprio aeroporto (DETU R), p ah'ndidos no I }('Ilartamento Médico do 
l'nlllO pt.'rcebt.'-Sl' que é muito interessante ,'\I'mporto cll' plantão :l4 horas por dia. 
eonht'Cpr Brasília. J)epoi~ dI' tudo issso. o passageiro 

Ainda no andar térreo do Al'fOporto ou o turista Ixlde tranquilamente tomar um 
l'nl'ontramos (I Correio. o posto telefônico, a l'arro l' sair por aí. entregue & amplidão da 
('Hixa !-:collÔnúca. a Agência de Aluguéis cidadl'. ao Vl'rde dos J.,rramad~ {' das ár· 
di' carros. alJnlrnas a~ncias de turismo, a \'Im'''. deslumhrando-Sl' anu- a beleza 
illfãndega. alguns toilettes e o tradicional plásticH da (·apital. 

:!40.00 di> entrada e prestações de Cr$ 90.00. 
I sto SI' VOcl" quiser desfrutar de 
l'omodidadl's: hanheiros, restaurante, 
barracas dt., madeira piscina de água 
l'orrente. Nada impede, porém que se acampe 
f 0111 da área reservada para os associados. 

A cachoeira de ! tiquira mede ) 68 
metros de altura. L' ficu a uma boa caminhada 
iI pé do camping. ~las o caminho é cheio de 
quedas d'á!--.'l.Ul naturais. e pode-se sair bem 
('edn aproveitando o percurso que. se cano 
sativo. í· hastente interessante e sur· 
preendente. Além da inesperada e rara beleza 
ti" salta dt.' )tiquirn.lugares pitorescos, como 
lima cachot>ira que encobre uma caventa, do 
tipo em qUt' mora o "fantasma" das histórias 
1'Jl1 quadrinhos. . 

O caminho não é difícil. Fica a 70 
km de IlraSl1ia. saída norte, ou seja a 
l'~irnda quP vai paro Fonnosa. 

... ()llt'm quiser viajar um pouco mais, 
pocll' ir i. Pousada do Rio Quente. no 
r..lunicipio de Calda., Novas, ('oiás. A 380 
krn. dt, Brasnía. o hotel da Pousada, só é 
recofil'ndado para quem tiver dinheiro no 
bolso I' paro aqueles que não podem 
I lislx'nsar as comodidades de todos os dias. 
(I título t'Usl.a dez núlhões à vista. sem 
isern:ào de pagam.'nto de diária de Cr$ [>ü,OO 
para adult(l l' Cr$ 25,00 para crianças. 
Visitantes pagam Cr$ 120.00 por pessoa.As 
vantagt·ns.são muitas. Além do conforto de 
11m hom hotel. a atraç..~o principal do local 
.... ~o as piscinas dp áJ.,'Ua quente natural. 

CABANAS 
N' vw tem pooco dinheiro e mais 

dispnsiçiio, pode ficar nas Cabanas, que são 
pequenas casas de madeira(com banheiros'. 

i lá n'Staurante no local. O titulo custa Cr$ 4 
mil {·ruzeiros. com direito a se hospedar 
dUl1Intl' 15 dias por ano !--.'l'átis. Convidado 
paga ('r$ 60,00 por dia. 

S!.. há falta de dinheiro, mas muita 
(lisposição. pode levar sUa barraca e acampar 
nos arredores. Passe antes pm um super­
mercado compn' frut.as. refrescos em latas e 
It.,\,l' um slepping·bag e dos cobertores. O frio 
:1 noitt, no campo é intenso. 

OUTROS 
(Iutros lugares descobertos em 

I ~rasnia. por ('Sse pessoal que gost.a da 
natUll'za. são incríveis. Eis alguns: . 

('achoeira da So'1ia Velha: fica na saída 
sul. atras do monumento. na estrada 
Brasnia·Bt'lo Horizonte. ótima para banho. 
Linda paisagem. 

. Quebrada do Orus: ciuninho do 
I'aranoll. Entn'antes do Senúnário. Vist.a da 
l'idadp. 

I 'Qrém. é dentro da cidade que está 
sl'ndo feito o maior Camping urbano do 
mundo. São dois milhões e trinta {' õito mil 
nlt'tros quadrados de parque florest.al, num 
projeto com as mais modernas facilidades 
parn () canlpist.a. A portaria. a casa de 
recepção,a torre d'água para 250.000 litros já 
estão prontas.O plano foi traÇado tentando­
se uma semelhança com as Superqua~, 
com nreas sb paro circulação dOR veiculos e 
an'8S só para Ilarracas. Supennercado. 
9arl M'a ria , terminal para água. luz e até 
telefone poderão ser ligados aos trailers. Um 
complexo moderníssimo. oom técnicãc; 
apuradas. !'l'I'tence ao Camping Clube do 
Rrasil e tem a participação e o incentivo do 
Governo do Distrito Federal. 



CAMPUS 
rádio 

o Rádio em Três Tempos 

() Seminário de Rádio, realizado 
durante os dias lI, 12 e 15 últimos, 
just ifica-se como atividade anual da 
( '[unara de Extensão quanto como uma 
t I'ntatíva de reavaliação em nível teórico do 
papel desempenhado pelo rádio na 
"ociedade brasileira. Oportuna a sua 
n'alização na medida em que o Governo se 
lIcha revendo toda a política de 
rndiodifusão, não só das concessões como 
I amhém da implantação de novas FMs, 
.lIi·111 da reformulação em bases coerentes 
(11' !'missoras que trabalham em ondas 
curtas i' tropicais nos grandes centros. 

Os três conferencistas convidados 
Ih'nato Murce, Odair Manano e Rubens 

FUrUldo - ficaram muito aquém dos 
objetivos perseguidos pelo seminário, 
I raçando, se não uma análise unilateral do 
parwl do rádio em nossa sociedade, 
li "r)('ct os pitorescos e puramente 
descritivos. () rádio de "vender sabonetes", 
('uractcrizado por um ótica embrutecida da 
n'alidadi' à mercê de interesses privados, 
ref]ptiu·S(' na linha de pensa~nto dos 
('ollfprencistas. Manano, por exemplo, ao 
optar pela transmissão de música 

• estrangi'ira, justifica sua escolha devido à 
t ('(:nologia de gravação, sem levar em conta 
(I papel cultural que pode vir a desem­
pt'nhar o rádio na sociedade brasileira. 
I\Iurcl'. denotando seu pragmatismo de 
"vdho I-.'uerreiro" em rádio, chegou a negar 
I) papd dedsivo do conteúdo televisivo na ' 
reformulação do rádio, ao exemplificar que 
o d( '(:línio da Hádio Nacional do Rio de 
./anpiro se deveu a causas puramente 
políticas. () tratamento deveras superlicial 

dado à automação e à evolução tecnológica 
do rádio deixou muito a esperar da 
audiência que se achava interessada em 
resolver muitos problemas nacionais 
concretos ligados à área de radiodifusão no 
Brasil, na conferência realizada pelo 
Professor Rubens Furtado. 

Nada, ou muito pouco, falou· se 
sobre o aperfeiçoamento da pesquisa 
radiofônica, ligada. principalmente, a 
projetos que visam atingir as mais 
longínquas populações rurais brasileiras. Se 
descobrir várias lacunas na audiência 
brasileira esbarra em interesses privados, 
constituindo-se num desafio às rádios 
líderes em audiência, somente ao Governo 
cabe por em prática esta política de 
radiodifusão que, de fonna alguma, in­
terfere nos lucros empresariais há muito e 
tão sabiamente defendidos. Quer 
regionalizando o rádio e dando prioridade 

·às transmissões em FM - tendência in­
discutível - quer formulando um 
planejamento global que vise, pela cen­
t ralização, atingir a todo o território 
nacional por ondas médias. 

~o mais, aprenderam os alunos da 
Faculdade de Comunicação que assistiram 
ao ciclo de conferencias que a teorização e o 
interesse em resolver os principais 
problemas nacionais ligados à' área de 
radiodifusão estão nascendo somente 
li gora. r\o entender dos participantes, 
homens de empresa pública e professores 
deveriam,juntamente com os três con· 
ferencistas, compor o quadro realizador do 
S!'minário de Rádio. 
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Experiências Relatadas 

o conferencista que mais agradou 
aos participantes foi Renato Murce, que se 
não fosse pela intervenção de um dos 
componentes da mesa, a conferência se 
estenderia por horas a fio. 

Sobre o passado do Rádio, Renato 
Murce falou de coisas muito interessantes e 
desconhecidas para muita gente. Segundo 
ele, o rádio no Brasil teve um início 
bastante tumultuado. O público não se 
interessava e eram poucos os receptores. E 
à tudo isso vinha complementar a 
exíxtência dos "pára-quedistas" - ex· 
pressão usada por ele para identificar 
pessoas poucos capacitadas e que tiveram 
acesso ao rádio e muito prejudicaram. 

Mas a partir de 1930, os problemas 
foram diminuindo. Começou-se a fazer 
rádio-jornalismo realmente, pois até então, 
as notícias que iam para o ar, eram recortes 
dos periódicos. Veio também, o rádio­
teatro. Renato Murce tinha um programa 
chamado "Horas de Outro Mundo", na 
Hádio Phillips, o qual deu·lhe bastante 
prestígio no campo radiofônico. 

Em 1932, surge César Ladeira, a voz 
mais bonita do País, que juntamente com 
Renato, introduZiu a literatura no rádio 
brasileiro. Eram comentários de livros e 
crônicas, e este último, retündou em um 
grande sucesso. A crônica "Cidade 
Maravilhosa". Daí. o rono da Guanabara: 

Mas houve tempo em que o rádio 
sofreu intensamente. A Censura, através 
do DIP, tolheu bastante o seu poder, e I 

surgia nesta época, uma invasão de rádios 
clandestinas, espalhando pavor entre os 
ouvintes. 

. Só em 1942, Renato Murce p&ie 
~allZar ,seu trabalho maior- o poema 

EPOPEIA DO MUNDO". Ele narrava, 
em versos alexandrinos, o medo do mundo 
diante do Nazismo. 

Contudo, foi sem dúvida na década 
de 50 que o rádio brasileiro tomou maior 
impuso. A Rádio Nacional do Rio de 
Janeiro possuia 70% da audiência. Nesta 
época ele chegou a ter três programas no ar 
smmltaneamente, e o mais conhecido foi 
PAPEL CARBONO, que veio descobrir os 
nossos artistas contemporâneos. Entre 
eles: Roberto Carlos, Baden Powell os 
Cariocas, etc... ' 

Mas com o advento da TV, a 
popularidade do rádio caiu con­
sideravelmente. Contudo, para Renato 
Murce o rádio só veio a lucrar com a 
televisão, pois fez com que oS profissionais 
do rádio partissem em busca de novos 
caminhos. E a v~rdade ai está. Apesar da 
televisão, o poder do rádio é respeitado e 
dito como um dos mais penetrantes meio de 
comunicação de massa. 

o perfil de cada um 

Rubens Furtado trabalha atualmente na área de TV, corno diretor da 
Rede de Emissoras Associadas, com 23 anos de trabalhos ligados à área 
de Comunicação. Em sua conferência falou sobre o "Futuro do Rádio". 

ruair Marzano é chefe das 22 emissoras da Rede Associada. Faz rá· 
dio há.mais de '20 anos.Trabalhou primeiro no interior, depois em São 
Paulo nas rádios São Paulo e Nacional e na TV Nacional. Em sua con· 
ferência, falou sobre "O Impacto da TV no Rádio e o Presente do Rádio", 

Renato Murce começou no rádio em 1924 e trabalha atualmente na 
Rádio Nacional do Rio de Janeiro. Esteve presente à primeira experiência 
radiofônica do Brasil, em 7 de setembro de 1922. Criador do programa 
"Horas do Outro Mundo", que criticava Getúlio Vargas, e do poema 
"Epopéia do Mundo". Renato Murce teve um recorde mundial: três 
programas no rádio, cada um tendo uma duração superior a 20 anos -
"Papel Carbono" (programa de imitações I, "Piadas do Manduca", e 
"A lmas do Sertão". -

Taxa 'reduz participantes 

A' cobrança da taxa de Cr$ 15,00 para lunos, inclusive do I?epar. 
tamento de Comunicação, teria sido responsável em ~, I?€lo nullle;l'0 
reduzido de participantes (aproximadamen~ 601 no ~no de Rádio, 
- opina David, o Respresentante Estu~til, A~~ ele que a cobran· 
ça de taxas justifica-se apenas no caso..te profisSIOD8lS, mesmo sabendo 
que o dinheiro arrecadado ~á revertido em n?vos seminár?os. Se em ca­
da seminário, observa DaVId, o fato se repetir, a tendêncut certamente 
será redução cada vez mais acentuada do número de particpantes. 
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Imprensa 

••• I I h· t, 

lia cen:a dI' 20 dias o deputado Etelvino Lins 
lI\rpna- PEI fez uma visita de coertesia ao ministro 
Anl1ando Falcão, da Justiça, em seu gabinpte em 
Brasilia. Não pretendia, na oportunidade, tratar de 
qualquer assunto político, mas apenas rever um velho 
companheiro de partido - os dois pertenciam ao ex­
I'SI) -. pleito deputado pelo Estado do Ceará em duas 
legislatura federais. 

No entanto. antes de sair de casa para se 
avistar com o ministro, o velho e astuto Etelvino Lins 
Il'lllbrou·se dI' que, ultimamente, o governo vinha 
.Iemonstrando preocupação em conter o excesso da 
dwmada "imprpnS<l sensacionalista", acusada de 
incitar (I leitor (ou ouvintel à prática da violência. Os 
principais alvos desta campanha seriam, eviden­
temente,jornais como "O Dia" e "A Noticia", de 
propriedadp do governador Chagas Freitas. da 
(;uanabara, cujas manchetes sanguinárias vêm con­
'i1'1,'Uindo ótimos resultados. Além de se colocarem. 
muito orgulhosamente, entre aquêles de maior tiragem. 
I'ste... jornais representam para o governador 
.'mt>debista - mas não oposicionista - uma invejável 
platafornlU eleitoral, graças à sua penetração em faixas 
Illais pobres da população do Estado. 

Etelvino, então, retirou do 8t:U arquivo a copia 
Ipsbotada de uma portaria de 12 de janeiro de 1938, de 

sua autoria. baixada quando ocupava o cargo de 
"t'{'rptário de Segurança Pública de Pernambuco, 
durante o Estado Novo. para regulamentar justamente 
" sensacionalismo dos órgãos de imprensa estaduais. E, 
sem qualquer compromisso, "apenas a título de ron­
I rihuil,·üo. entregou-a ao ministro da Justiça, depois de 
psdarecer. que embora antiga, a portaria não havia 
f't'T'dido a sua atualidade. O documento fazia uma série 
dI' ronsidernções sobrp . o problell)8, atribuindo ao 
"l·nsacionalismo na imprensa "'a maior responsabilidade 
n() ohtuárip por suicídio, segundo rondu8Ões do Serviço 
cle Iligiene Mental da Assistência a Psicopatas, 
npoiadas em frequentes observações". acrescentando 
illJe a mesma influência era exercida no 
"m:rudp~imento da criminalidade". 
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I "'·terminava. finalmente, a portaria. que 
ficava - proibido e sujeito à censura, "a cargo da 
I Il'legacia de Ordem Política e Social. o sensacionalismo 
da illlprpnsa, a respeito dos suicídios e delitos. cum­
prindo à mesma !'vitar. além do mais, a seu juizo, a 
dramatização das ocorrência~ e a publicação de 
fotografias". Iloie. ao comentar ° seu feito pioneiro, c 
deputado Etelvino Lins faz questão de apoiar-se em 
bases sólidas, explicando que "a partir desta minha 
portaria o índice de criminalidade, em Recife, baixou 
mnsideravelmente". E vai além. !'xpondo um 
mnhecimento prático: "Sobrptudo no noticiário 
policial. muitas vezes um assassino torna-se ' um ídolo_ 
I'~ como qualquer, ídolo. este assassino arrasta consigo 
11111 /-,'Tande número de admiradores". 

() deputado pernambucano faz referência. 
ainda. ao marginal que se sente envaidecido ao ver sua 
fotografia nos jornais. mesmo que em cin:unstãncias 
poum elogiosas. E arrisca uma analogia: "Assim como 
o político,ele sente que isto rontribui para aumentar a 
sua popularidade". Para ele. a soluçaão está em narrar 
as ocorrências policiais da forma mais discreta possível. 
I'vitando-se titulos exagerados e fotografias. No caso de 
<;uicidios, tem uma proposição mais radical: "Creio que 
l'Ies simplesmente não deveriam ser noticiado, tal a 
influência malévola que exercem nos indivíduos. Isso 
porque o leitor já problemático costuma identificar o 
seu problema com o da vítima, seguindo então o mesmo 
caminho". 

Mesmo demonstrando ser. senão um 
profundo conhecedor, pelo- menos um interessado pelo 
assunto. o deputado Etelvino Lins deixou o gabinete do 
m.inistro da Justiça. naquele dia. sem saber nada de 
concreto sobre os planos governamentais. Assim. pode 
ser que Annando Falcão. a partir da famosa port.aria, 
trah' dt· elaborar uma legislação mais atualizada para 
regulamentar o sensacionalismo na imprensa. Mas pode 
ser,também,que nenhuma medida efetiva seja tomada 
neste sentido, pela simples ronstatação de ql.Ml a 
violpncia se empregada constantemente pelos meIOS de 
comunicações, depois de um certo tempo faz com que 
ninguém mais lhe dê destaque. Afinal,como diz a 
'iabedoria popular. "o povo se arostuma rom tudo" 
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Padrão internacional 
(I ('urso de l,'Taduaç:~o pm J.WIaçõe;. 

I n(('rnaewnais. a Sl'r implantado pela 
, Illvprsidmlp de Brasília no próximo 
s('IJ1Ps(n', dt'\('1<I fonnar. spgundo estudo 
/"( 'ali/A'ldo p<'lo professor Lnuro Álvares da 
"Ih ,I Call1pos. "um tipo hastantl' 
dl'lmido dI' lospcdalisws, pessoal de nÍ\'l'1 
sUjlPrior. l'1II parti', comrx,tirú com 
profissionms dt, ao'as próximas nd­
,ogadus (1'('0I10núsÚ!s ", sendo qUi' a 
"UI rn partI' "se dirigirá ao increml'nto ele 
dt mand'l por pspeeialisws daquele nívpl, 
pm decorrência do aumento de in­
tl'nsidnelt _ qunntidadl' (' qualidades das 
n'bç,~'S t'('onômieas do Brasil com o resto 
lo lI1undo" 

(I fJmfis~,-ional (' Hdaçtll'S I nter­
mcionms mio devem Sl'r confundido com 
IS ('Cononusws, admmistradores I' ad­
lo/-,rados trndicionalmentl' forn18e1os. (' 
lJIlíto menos t'Om os diplorrUltas. "A 

pnneipal prmcupaçiio do cur~, vai ser a 
de equipar o profissional com um ins­
trumento específico,adequado à 
salisfaçiio das 1}('('pssidad('S ('n1('rgí'ntes 
do atual í'SWI,'Ío de implementação do 
1I10delo dp <Tl'Scitnt.'nto do PnÍs. (Im 
produto híbrido-('('onomista I' advo:..rad,· 
I1lIYI.ZO ;. /IlPZZO l'ompromd('ri':1 
Ilfirmaçiio da nova proftssão" 

VIABILWAJ)f'; 

InicmlnlPnl(', a ('onuss;io pn­
t'arr!'gada dI' (ostudar .. \'labilidadt' do 
curso. pensou ('m IIlswlar HelaçÕ!'s 
I nlt'rnacionals I'm nívl'l til' pós­
I,rraduação. 1\0 ('nlantCl.-.i medida {'m quI' 
os ('studos foram se adiantando, 
\I'rificou-SI. 11 ronvl'!liência d(' s!' formar 
lia I niversidade dI' Brnc;Íha um novo tipo 
dI' profissional. Um profiSSional L'ujos as 
lunl'tll's, s('rão (fJ"l'rsas dos 
I'("onomístus lHlvogado~. ad-
n Il1lstradon'S l' diplomalas; o 11l('I'('ado dI' 

I l<111alho panl ('SS(, especialista deverú ser 
ilÍ\'PI'S41_ ainda qUl'. ('ventualml'nte, sejam 
1I11111t'rosos os pontos dI' contato entn' 
"ssa" ;m'as. '\(,SSI' sl'ntido. a posição da 
(ollli"s;i .. s(' identifica COI11 a do em· 
I.al,ador Elllú!io l\asdn1l'nto Silva. para 
qll('11I "" dt'SI'molvilllcnto implica cerws 
coisas e o Brasil terá que recorrer a 
f"'lll'('ialtsul" qUI' nào precisam ser 
l1('tt'"sHrianll'ntl' diplomatas. para ­
rp""lvl'r (,I'rlas questtics. Cada Ví'Z mais a 
, olít I('a f'xtl'rna tfl'pende dos núnistérios 
t'lft conjunto I' niio dt' um único órgão I' 
"ada 'l'Z mais H política ('xterna l'xige 
IIllla ('onl,'l'l'gaçiio di' atividades". 

o ('l'RSO 

(Jl'urriculum do ('Urso dI' H,pfaçix's 
Illtl'rllal'Íonais. segundo conclusão da 
I .. nús:io, dp\'erá tostar haseado no 
prineií,i" d(' qUI' "0 estudo dos sistemas 
IIIrídi('o-inslilut'ionais haseia-Sl' numa 
I'nmollli" do dt'sl'nvolvimento l' numa 
ol'Íolol,'la do dl'sl'l1\'olvinwnto capazes de 

forn'lacional' as mudanças no or­
dmamt'nto iurídico às m<xtificaçõcs das 
rl'l"l.'ix,,, ('ColI(JI\ucas I' SI>ciais. Para tanto. 
não basta o estudo comparativo das 
Il'glsl:tçtl('''' in abstrato. mas exige a 
lT1úlí"l' das (·lmdJ~'tl(>s reais. dos' fatos, 

1I'''''''lI'nos I' rl'laçõ<,s l'lllergentes em dado 
,0ntl')(1 II t' (IUl' são ('arncterísticas de certo 
"si ú/-,>Í' I dI' t/('SI'm'olvímento; a lornm 
'"rídll'a assumida naqueles contextos e 
"lia pro\Ílvt'l fonna n" estágio atual I' 

1"llIro til' I Tl'SCIrrJl'nto. I'xpansão I' 
di\t'r.,ificllçiio da socil'dadl' hrasileira. 
d"vl'ra "I·r ohjl'to ('Specílico apenas das 
dis('iplinas do Bl'partanl!'nlo de direito" 
Il'rof(K;SOr l.auTO ('ilmpos). 

( I qm' SI' pret('ndp (' quI' num curso 
de Relações Internacionais se apresentem 
11111" .. 10('" l'aIKIZl'S dp infornIDr I' reoripntar 

agora, 
A partir de agosto, a Universidade passá a se interessar pela forma­
ção de técnicos para atuar, em nome do Brasil, no campo da política 
('xterna. E ganha com isso a condição de universidade nacional de 
caráter internacional 

" ... islt'ma iurídico hraslleiro sobre direito , 
I ril'lIt úrio. dI' exportação. d(' 
n'p:l! rianll'nto do capital. rios p recursos 
f '11I'rg("lim" da... fronu·iras. legislação 

IIIHlial sohn' "cartão de crédito". sobre 
holdin~~. tradl'-colllpanil's. sobo' "draw­
I·<lck". "ohrl' incentivos fiscais. sobre ágio 
" pl'l'('qwlçiio. legislação interna sobn' 

'I"-oilli~'üo dI' I'xportação p certos hens (' 
proil.iç;ill gpral par.. certos países: 
Il'gisla~'iio sohr(' _ I('~sing. sobrl' finan­
("('iras. ispnçüo (, est Ímulo para exportnção 
(!\J('Jo:. ,\ LA LO. sohn' dumping e suas 
fonll<ls. I'nfin, sohrl' todos os problemas 
Jurídicos (, ('C<m{mucos que I'nvolvem as 
rJt.<lç(II'" internacionais. _ 

I la II11'Sma forma, as relaçtJl's 
I'con{1Il1ica" intprnacionais serão 
,tnalisada~-; I'm nÍn'l de profunctidade l' 

gnlll dI' ('sp('cializaçüo hem maiores do 
'IUf' IIS '1\1(' ].Iodl' oléreccr um s('mestre. por 
I'xI'lllplo. dI' Jo:ronomia Int(>rnancionaJ. Os 
flllXIIS intl'rnreionais de n1l'rcadorias. 
SI'I'\ i~·o". Ill'ssoais I' capitai~ seria 
:'l1ali"ado a partir da I'strulura da 
prochlç,io. da ('strutura ocupacional. da 
dl'mol,'T;Ílica I' do I'stál,>Ío de pxpansão. da 
I'sl rotura ocupacional, da demográfica (' 
do I'suígio de' I'x'pansão da capacidade 
produti":1 da" di, ersas economias 
nacionais. 

(I ('urso dI' Helações I nter- _ 
Ilaeionais dl'\,pr;Í lotali7~r 180 créditos, 
do... filiai" I ~() compreenderão as 
disciplinas ohrigatórias. Serão 
nnmh('('idos os n{>dilos do Instituto Hio 
I :ranco (' Il'vando-se I'm conta a exigência 
(I! Illl'o'ado di' trahalho potência I no~ 
orgãos púhlicos. li ('omissão organÍ7~dora 
do l'urso deverú SI' entrosar com esse~ 
"'(100·S. ,'isando à intel,'Tação maior (11 
curso Ú" n('('essidades do País ( 
possihilitando. ('Om isso. a absorçã( 
trànquila pela Administração Federal dOI 
1IIIIII'OS :"'Taduado~. 

i\IEIWADO DE TRABALHO 

~1'~u!1do o professor Lauro 
(':lI1lpO'-. :t dl'manda dI' Helações 
I ntl'mal'ionais p<.'las :TgI~ncias de Governo 
""istt, 1'111 l""wdo potêncial, devendo. 
protanlo, '0(' processar um .... criação de 
l'argos (' o'estruturação da administração 
lias :Ireas dI' pmprego. 

\ cOl1\issão fê/. um estude 
pn·linúnar da mpal'idade do mercado dI 
tr"],alllll, verificando que entre a' 
l1('t:es",idadl'S n'ais do mercado (' a~ qUE 
P(x!1'1ll SI'r motivadas. os setores público ( 
pri\'ado. ],em ('omo a administraçãe 
indio,ta. devl'rà" ahsorvpr ri" imooiau>. 

" /;70 l,'Taduados I'm f(l'laçÕ('s I nter-
nacionais . 

I'or ('nquanto, pxistem opor-
tunidades reais de trabalho no Conselho 
das /{l'laçtl{'s I nternacionais de Comércio, 
capital I' câmhio. no Conselho Nacional dI' 
Tllrismo. no (irupo Executivo da 
Indústria Metalúrgica, no Grupo 
1',\('Cutivo das Indústrias de Fiação e 
T("(·l'Iagelll. no Conselho dI' Desen­
,01\'iI111'nlo Comercia!. no Instituto 
Brasileiro dI' ('afi', no Instituto do Açúcar 
p do Alcool na Embratur,na 
Superintendência de Seguros Privados, 
no I nstiluto i\acional da Propriedade 
I nduslrial (, na Superintendi'ncia da 
Ilorraehll. I sso. apenas na área englobada 
fll'l,. !\finisti'rio da Fazenda. 

I)a 1111'S ma forma. os Ministérios 
d(' '\finas (, Em·rgia. do Planejamento, do 
'I ransporte. da ,\gricultura, das 
('ornunicaçoc's I' Edueação, bem como o 
(iabilH'lt, (,ivil da Presidência da 
!1ppúhlica. o Servi~'o Nacional dI' 
I ntotn\a(ão. o I>asp, a {'onsultoria (;eral 
da !1l'pú],lica, o Conselho Nacional dI' 
l't'sqUlsa, o PII(Ier IA.'/-,>Íslativo e o Poder 
,Iudidúrio ali'lll das autarquias federais. 
f II'H'rào ahsorver. t'm <tiversas án'as, os 
:"''Taduudos elll HelaçÕt's Internacionais. 
'fUI' dI' 11111 modo !lU de oulro, a l'xemplo 
dw diplomatas, SI' encarregarão dI' 
d('spm'olver (' orientar a política ('xlerna 
"rasilpira nesSl's Sl'tores. 

Ainda dI' acordo com os estudos do 
profl'ssor I ~uro Canlpos, a criação ou 
oIlllplia~';io dI' d('partaml'nto'i, seções ou 
dirl'fori .. s dI' 1{l'laçôl's Internacionais no 
;1Il1"ito das I'mpresas privadas é função 
(b natureza d(' sua atividadl' I' do 
dimensionamento de swas unidades de 
produção de bens e serviços. 

"'Por isto. al/-,Tlf1nas I'mpresas 
n\('(lia" dI' turismo, di' exportação, dI' 
IllIporta,';io apn'senlam maior 
pOI ('neial dI' ()('upação dI' l-,'l1lduados em 
Itl'la~';~'s I nternacionais do que outras de 
IlIaior dinll'lls:io voltadas para atividade~ 
!nll'rlJas pecuária, agricultura. 
cOIll('n'io interno, s!'r\'i~'o dI' ãmhito 
"rhano "u rl'gionru (. l'onstrução civil". 

l)a ... 100 llIaion's pmpresas do País. 
't.I Il'fll !1ll'nos de 1.000 empregados: 9Ii 
dl'l", aJlresen~"l1ll oportunidades dI' 
• mpn'go 1'11\ Hdaçoc'S Internacionais. 

Das J~;II maiores. 35', mostram. 
"I' Ill)t(>ndalnll'ntf.> C:lIJa7 .. .'s d!' absorver 
l,'Taduados ('11\ Helaçôcs I nternacionais, o 
que mostra a garantia prévia de trabalhe 
para os futuros fonnandos, cuja primeira 
turma se inicia no próximo semestre. 

.' 


